
FRANCA - SEDE DE 2 0 1 Dil USE 
A O N E L O M O R A T O 

Apôs estudos bem orientados e 
eus foram ditados vela experiência, 
o Conselho Deliberativo da União 
toe Sodedaics Espíritas do Selado 
te S Paulo ponderou em desmem-
brar tísmat Zona* de seu orga.no-
arama de trabalho. Entre ai novas 
reoiòes. a cidade de Francai canhou 
sediação para novo Conselho Re-
rimai Espirita desta entidade. Vi-
sa es sa providencia dar naior ex-
pansão âi atividades da USB e tam-
bém procurar meios d» beneficiar 
muitas localidades que ttlts estado 
& margem do Movimento. Franca 
pertence d vasta regido ia Aila 
Mo liana, no Estado de S. Paulo, e 
dependia Ao Conselho Reglnnal da 
Xona Zona, com sede em Ribeirão 
freio. Agora em consultai melho-
rei entre o Inlertsse da própria 
VnUicKüo em marcha e outros obfe-
ttvoi, ricou nossa cidade como ca-
htca de tia Regido. A organização 
que eild i vista de aprovação es-
tendeu os limites da nossa lana a 
diversos municípios, os »uai« te 
enumeram: Batatais, AltlnópoUs. 
Jtuporanga, mo Joaquim da Bar-

lpuí. Uuará. Ituverava. Viçue-
tôpolls. Igarapava. Rurttizal Ri/dl-

ledrsaulho. Patrocínio Paulista, 
Urapaí, São Joti da Bela rua. 

atamenle o que corresponde com 
ti Regido, compreendida pela 32 ' 
Rrgiannl do Ensino de Franca. Que 
/elis aferfneia essa de tentir a Uni-
ficação o alcance exato, como Jd o 
ta em Unhas meilrai, a Secretaria 
da Educação do Estado Parece ha-
ver mesmo coerência abiolula nos 
óoss programai administrativos e 
sseculltxs. Sabemos bem que Ssse 
desmembramento coloca Franco em 
tUuaclo de destaque, mesmo por-
cus. multo te terd que organizar 

setor, em tMa nossa tona. o lo l M i e n participado 
Ao mesmo tempo, ot espiritai que ">•<• ">'••>•• dos Injnesssdos peio 
m rejubilam eòm eita atitude do, m.goo problema d . Educação d . In. 
responsdviU pela ISE. acham essa ' '"—"»"<- ~< --"<• 

tir um dia quão grandiosa foi es-
sa tentativa de coordenação no Mo-
vimento Espirita to Brasil, estar-
mos com noesa presença definida 
funto a essas obrigações. Estaremos 
presente em resposta A confiança 
que o Secretário tia ISE • ir. Pau 
to Machado, deposita em nossa ci. 
dade, pela alvissareira esperança 
que se eoncrttiia com os idealistas 
robustos que são o Juiz de Direito 
de Brotas - dr. Francisco Giglio e 
o medico querido dr. Wilson Fer-
reira de Melo, ds Campinas, pelo 
muito que nos Um dado em frater-
nidade e estimulo seu Presidente 
Carlos Jordão da Silva. 

Estaremos presente para concla-
mar por outros trabalhadores em 
favor da Unificação - e ainda na 
certeza de que nossos irmdos hão 
de compreender o valor do concei-
to .Cooperação é a ajuda do tia 
mem pelo homem, a fim de receber 
a ajuda de Deus*. Por asa com-
preensão esperamos de todos os nú-
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S É T I M O 
J O S É O ob je t ivo pr incipal d ê s t e a r -

t igo é l evar ao c o n h e c i m e n t o 
de nossos conf rades , le i tores 
dês te ó rgão d i sseminados por 
todos os riucSes d o palz, e b e m 
assim aos in te ressados e m co-
n h e c e r o que ae passa e m de-
p a r t a m e n t o s assistenciais dir i-
g idos e m a n t i d o s p a r espi r i tas , 

eleos espiritas de nossa Região co- algo d e in fo rmat ivo , real , s em 
bertura de seus recursos morais 
para essa tarefa saritiftcadora. E se 
não for possível 6sse congraçamen-
to, para reforçar as altas finalida-
des da USE, estaremos nós, mesmo 
que sozinhos, mas com a eonscíên-
cia do dever cumprido. 

pre t ensões a tolas supremac ias , 
para me lho r p o d e r e m aqu i la ta r 
d o p rog re s so Á dou t r ina , e d o q u e 
se t e m rea l izado e m a l g u n s se-
tores . 

E m o n ú m e r o passado , 15 de 

Primeira Convenção de Educadores Espíri-
tas do Estado de São Paulo 

tnedUda acertada. Mas devem fies 
compreender o aumento de notrn 
responsabilidade para essas tarefas, 
de agora por diante. O Trabalho 
de Unificação, a nosto ver, ê dos 
tnals sérios que surgiram nèstes úl-
timos anos. no panorama doutri-
nário espirita. Sem o aeèrto e co* 
laboração mútua, ndo teremos eo-

; sem cooperação, não te* 
fèmos ponto de vista de unidade, t 
iòmenté a compreensão, nèsse sen-
lido. nos dard a Unificação alme-

jada. 
JPesa sõbre nós compromisso as. 

sumido por dever e obrigação mo-
rt*is para com os altos objetivos de 
sentir e propugnar os postulados 

tilo Cristianismo dentro da Verda-
de que liberta! E toio aquéle que 
-deixar de colaborar com a Unifi-
cação proposta pela USE. ficará na 
retaguarda, como reacionáriof... 
/ido se concebe espírita que ndo te-
nha em si o deseio de reorber, em 
graças, trabalho que beneficia e 
influencia a evolução humana. E 
sòmente por essas empreitadas, que 
nos vêm pela Unificação, poderemos 
sentir o valor das coisas divinas 
que nos ensinam harmonia e pai. 

Estamos, então, cheio de eupemn-
i para que o Conselho Regional 

_spirita, que vai ser criado em 
Franca, corresponda ãs aspirações 
da USB e sefa amparo ã Unifica-
ção dos Bipartia9* Sabemos que re-
caem sôbre nós maior soma de res-
ponsabilidade e jd tomamos até o 
pulso de muitos companheiros que, 
Bsmprs pessimistas, vão dar o fora 
mesmo antes de. qualquer progra-
ma de iniciativas para efetivar o 
novel conselho destinado a estru-
tura orgânica da USE. No entanto, 

K lo muito 
iidita do 

oeitos nos põem em relação direta 
com nossos deveres nesta existência, 

tio aeèrto s oportunidade de ssn-

fância e Juventude no melo espíri-
ta, a Primeirs Convenção de Edu-
cadores Espiritas, realizada em Ribei-
rão Preto noa dias II, 13 e 18 de 
fevereiro, ef etlvou-se como movimen-
to sério e de caráter objetivo. 

£sse conclave alcançou resultados 
promissor«» e teve como «u»tentaç§o 
a já definida Unifto da» Sociedades 
Espirita« do Estido de S. Paulo que, 
com aeu alentado programa da Üni-
íicaçfio. «ente nos setores de maior 
importância doutrinária (nésse caso 
a Educaç3o é o primordial) aa base* 
para estruturar seu programa huma-
nitário. Tivemoa assim em Carlos 
Jordlo da Silva ~ Presidente da 
USE, o orientador da Assembléia, 
Prof. Emilio Msnao Vieira — ascen-
sor do Movimento e Dra, Maria B* 
müla Barbone a organltsdora da 
referida Convsnçfio, os elementos 
ajustados so programa dessa Con-
venção. Esses três elementos desta-
caram-se pelo espirito de renúncia 
e devotsmento; sustentaram mesmo 
morslmente a convenção e valoriza 
rara, em multo, o organograma ali 
d e s e n v o l v i d o . As reu. 
nlOes foram .levadas a efeito no Gi-
násio «Apóstolo Paulo», que se firma 
dia a di< para responder aos derro-
tistas de que suas finalidades conti 
nuam firmes p»ra o alvorecer de no-
vas mentalidades junto aos postula-
dos espiritistas. Dois aspectoa defi-
niram as bases ds referida conven-
ção cujai conclusões tiveram assen-
tamento nas recomendações roais 
condicentes com a hora atual. O Item 
referente às escolas Evangélicas foi, 
a bem dizer, o de maior lnterêsse, 
e que tomou plsnificaçfio prática por-
que foi aceita a proposta seguinte: 
«Recomendar a USE à • provaç3o ds 
Pasta Manual para a formação de 

Novellno. M. Aparecida. R. Novelino, 
M. Antonieta Barlnl, Glauca ds Pau-
la, Vicente Benatti. Agnelo e Alcir 
Orion Morato; Divlnópolis (M.G.) 
José Carlos Pereira, pelo Instituto 
de Educação a Cultura; Araçatuba 
Nllza Tereza Rotter; Sorociba - Ar-

M. A N D A T O 
R U S S O 

ló r,ue a u Z e m a s ã ò n i l n E d u c d a r e r ^ p l r i t . . >1. b c o l . s E-
i o V Z i X C Z T o t s Z n r a n t é l l c s p . ra a l a t ine i . . Juv.D 
^ Ä ^ ^ Ä S Z '<*>• « . r f r a . . . . C o « . » do conh.ct-

1 Concentração de Mocidades 
Espiritas rio Brasil Centrai t 

Estado k São Paulo 
AaaliBou-a. di. 14 <M.te, um Cmra-

Lnn.i, a Clttlm. reuntlo p r .p i r .Uv i 
t» ra ê.M BUgoo certame doa Moço. 
Sapfrtta*. A prévia decorreu em am-
biente d . otirni.mo a «pr«ciou o . 
trab.lhol d . , diversas comi»**«., 
tendo e«tabalecldooprograma Jeftnl-
ttvo per . . reallnçko do conclav. 
r o í d l » 1«. IS. IS e II de abril de 
IMO. Na oportimtd.de d e u . pi*vi. 
filou, a a te . s lo coofrat.ra.t lva, a . 
noite de I I da abril, tendo como lo-
aal o lallo do Centro Eipfnt* «Al-

l . n Xardaa., da Caaplnae, o faalaja. 
« . e e é i M t—ms (arfna 

Espiritai», 
meolo d.a educadorel espiritas o re-
ferido manual publicado pala Pede 
raçfio Eeplrlu do Batido de 3. Pau-
lo, contem a . apoatllha. d . . UçCei 
mlni.tr.dai no Curió pare Educado-
res Replrltia • r e . l i ndo em janeiro 
de 1999 pela Fedareçlo de S. Paulo 
e aob p. trodnio da USE. O Item -
De orgenlteclo de Colégio E.pfrltaa, 
aua finalidade a Proframa Pedagó-
gico - (oi bem expoito e recebeu 
auaa coliboreçfte. Ineattrnévele como 
ae]nm e . do Dr. Toie i i Novellno e 
Prola. Maria Aparecida Rebelo No-
vellno - ambos diretores e fuodedo-
ree do Educaodérlo Peetalozzi de 
franca. Aa recomendecõe. de.ae par 
ta eatlo publicada i também ne.te 
preaeote edlçlu Participaram de Con-
v e n h o em RibelrBo Preto . . cidade, 
que v io aer enumeradaa a eeguir 
que envleratn oe .egulnte. represen-
tanteat B.urú . Mlrlen Romeno, A, 
demar Prevldelo a Abadie A. Cam-
pos. Cafloplne,- lg. Virgínia Ell.i 
Cachoeira Paulista- Neil Berroe 
Adair Marcondes; »rance 

mando Oliveira Lima; Sente Fé do 1 
Sul - Ivone Peoazolo; Mlraeol - Dey-
aa Fabret; SSo Joié Ao Rio Preto -
Iolanda e Oralde Pagloro; Sacramen-
to (M.G.) - Icaura M.rtlna de Ollvel-
re; Santos: M.rla Alice Goncalves, 
Mlrlen Domênico, Marte Amélia Bar-
ros e Dayae Corrêla Oliveira; T.u-
beté: Clóvis Selee, Otévl. Sele.. Re-
nato P. Selee, Edmlr e Edith Figuei-
ra; S. José doa Campoe: Hebe Pelva; 
SSo Paulo: Carloa Jordão da SUv. -
Repr. Conselho Nacional Espirita e 
UolSo de . Sociedades Espiritas; Jor. 
oallata Sebaatllo Msggl Fonseca, 
Repr. Conselho Metropolitano da 
USE; Emilio Maneo Vieira, Repr. 
Instituto Espirite de EducaçSo; Creta 
Ferreira Alvee - Repres. da .OSCAL., 
Valéria e Dayae Rteagsl, Rlbelrlo 
Prato: Uarlo Ribeiro Araujo Dire-
tor do Glnéalo «Apóltolo Paulo-, 
Maria Emille Berbone, Lula Geetanl. 
José Theodoro Papa e Nair Cunhe. 

Pelo que se vi, o txito da Con-
venção não se prende ao ntimero 
de representações, mas pelos ele-
mentos que a compuseram. Muitas 
UMES não souberam dar a devida 
importância a essa empreitada t 
muitos professores, sempre como-
distas. não prestigiaram êese certa-
me, ande se descortinam problemas 
de Interfsse para a educação e íns-
trução sob bases da Doutrina Conso-
ladora. O próprio Conselho Regio-
nal Espirita de Ribeirão Prelo não 
deu cobertura necessária a essa Con-
venção e muitos justifiearam.se com 
falta de tempo s deram outras des-
culpas deseabíveis. Essa caracterís-
tica valorizou mais o trabalho que 
4, bem sabemos, dos idealistas eman-
cipados. Preterem muitos quê a 
orientação evangélica das crianças 
continuem a ser ministradas sem 
programa orffanisado. Contudo, ê 
rrtilínea esta tterdadei .O Espiritis-
mo só poderá equUibrar-ie como 
doutrina por ezeeltncía pelos prin-
eipioi libertadores da Educação 
Cristã.» Sem titsor, oi resultados 
alcançados em Ribeirão Preto fo-
ram promUsoret. porque estiveram 
integrado! not anseiat nobres da 
Educação que liberta com o Cristo 
de Deus E êsse movimento teve em 
uma pettoa denodada - Maria Emi-
tia Barbone - (justiça necessário 
te lhe façaf a que mais alcançou 
teus objetivos e a que mais tofreu 
para que a Primeira Convenção dos 
Educadbres Espiritas do E.t,sito de 
8. Pauto demarcasse bem firme os 
pr^ tomr^para^outrBi empreendi-

Fevere i ro , pub l i camos o Ba l an -
ço Gera l c o m todo» o t de t a lhes 
de u m a r igorosa e s c r i t u r a ç ã o 
r e f e r e n t e a o a n o d e 1959. 

Aquê les q u e t i v e r a m a pac i ên -
cia d e lè-lo, p o r c e r t o e n c o n -
t r a r a m tudo q u a n t o a Casa d e 
Saúde eAllan K a r d e c . rea l izou, 
d e n t r o d e seu p r o g r a m a b e n e -
f icente, a t é o m o m e n t o p r e s e n -
te. 

Todos os d a d o s c o n c e r n e n t e s 
à p re s t ação d e con t s s , c o n s t a n -
tes d o Re la tó r io Gera l , d e m o n s -
t r a m o q u e n o s foi possivei f a -
zer s em m e d i r e s fo rços e 
obstáculos quase i n t r anspon íve i s , 
ob j e t i vando m a n t e r o hosp i t a l 
n a q u f l e p a d r ã o de t r a t a m e n t o 
q u e p r o g r a m a m o s d ê s d e noaso 
p r imei ro m a n d a t o e m J u l h o d e 
1942. V e n c e n d o b a r r e i r a s d a 
m& v o n t a d e , i n v e s t i d a s d o sec-
ta r i smo, e m o n t a n h a s d e ca rá -
t e r f inance i ro , a l é m de t a n t a s 
p e d r a s a t i r a d a s e m nosso c a m i -
nho, m e s m o ass im c o n s e g u i m o s 
vencer m a i s u m a ges tão , c o m 
escassos r ecursos , t e n d o p r o p o r -
c ionado aas ls téncis a t r ê s cen-
t enas d e e n f e r m o s , d e n t r e o s 
qua i s 133 r e c u p e r a r a m - s e com-
p le t amen te , 8 1 e m condições 
me lho radas e a p e n a s t r é s ób i -
tos r eg i s t r ados d u r a n t e o ano! 
NSo nos fo i possível , por mala 
q u e nos es fo rçássemos , a m p l i a r 
a capac idade da F u n d a ç i o , n o 
sen t ido d e acolher m s l s a l g u -
mas d e t e n a a d e e n f e r m o s . Igua l -
m e n t e não p u d e m o s d o t a r o 
hospital d e a p a r e l h a m e n t o s m o -
dernos , d e a l to cus to , pois s e o 
f izessemos t e r í a m o s q u e sacr i -
ficar ou t ra s p a r t e s d o r e g i m e 
es tabelecido, o que vir ia c o n c o r -
r e r pa ra p e r t u r b a r o r i t m o hi-
giénico, a l imen ta r e assis tencial 
dos i n t e rnados . U m hosp i ta l , 
c u j a capac idade de 180 lei tos, 
com 70% des t inados a Ind igen-
tes, nfio pode , a n e n h u m t i tu lo , 
sonha r c o m e q u i p a m e n t o s t a l -
t u r a do p rogreaso da p s iqu ia t r i a 
a tu sL T o d o o e m p e n h o é m a n -
t e r as n o r m a s ass is tenciais d l -
t adss , s o b r e t u d o , pelos d i t a m e s 
do Cr i s t ian ismo! O Re la tó r io Ge-
ral In fo rma t o d o o m o v i m e n t o 
de 1959. des t acando-se os t í t u -
los de Rece i ta e Despesa e m 
c i f r a s s f t a s pa ra u m a ins t i tu ição 
s e m p r é supe r lo t ada da e n f ê r m o s 
pobres . 

Le iam e m e d i t e m . P r o c u r e m 
descobr i r c o m o se deu o mi l a -
g r e d e equ i l ib ra r , c o m t ã o par-
cos recursos , c o n s t a n t e s d e D o -
nat ivos e p e q u e n a s con t r ibu i -
ções mensa l . , o vul to d a s des -
pesas d e m s l s d e q u a t r o m i l h õ e s 
da cruieiroaL.. 

Curap re -noa dec la ra r q u e n ã o 
f izemos q u e r m e s s e a , n e m r i fas , 
tômbolas e n e m j o g o s d e espé-
cie a lguma , r e c u s a n d o s l s t e m à -
t i camen te t ó d a s a s v a n t s g e n s 
q u e nos fo re ro p r o p o s t a s c o m o 
nepócio d a China . M a n t i v e m o -
nos e m nossa l inha de c o n d u t a 
t r açada c o m f é absolu ta no a. 
c résc imo p r o p o s t o por Jesua_. 
a o acrésc imo j a m a i s f a l tou , s e m -
p r e a p a r e c e u DO m o m e n t o c r u -

c iante d a s rea is necess idades» . 
* — X - x 

J u l g a m o s c o m o p a r t e da n o s -
so d e v e r de P r o v e d o r da Casa 
de S a ú d e «Al lan K a r d e c . , nas -
cida ã s o m b r a aco lhedora d e u m 
u m povo g e n e r o s o e b o m , cu l to 

progress i s ta , na F r a n c a d a s 
T r ê s Colinas, da r a c o n h e c e r ce r -
tos p o r m e n o r e s d e nossas ati* 
v idades no c a m p o ass is tencia l 
da d o u t r i n a Espir i ta , d o u t r i n a 
que c a d a v e z m a i s se d i f u n d e 
e m obras a o s necess i tados e m 
gera l . 

Pela s é t i m a vez nos foi con-
f i ada a t a r e f a , é r d u a e m A s s e m -
bléia G e r s l d e Sócios E fe t ivos 
da F u n d a ç ã o , de dir igi- la em 
seus des t inos ascens ionais . 

D é t d e a p r i m e i r a e le ição, e m 
ju lho d e 1942, c o n t i n u a m o s s 
m e r e c e r a con f i ança e o f r a t e r -
n o apô io de esp i r i tas mi l i t an tes , 
e l e m e n t o s s ince ros e d e v o t a d o s 
Â causa do idea l q u e nos I r m a n a . 

C h e g a m o s ao aé t lmo p e r í o d o 
s em e n c o n t r a r pe la f r e n t e c o m -
pe t ido res I n t e r e s s s d o s e m se rv i r 
aos nossos s e m e l h a n t e s m e n o s 
f a v o r e d d o a . 

P a r a o a t u a l t r iénio 1960-61-
02, t emos j á e sboçado u m a r -
ro jado p l a n o de m e l h o r a m e n t o s 
e valiosas real izações . 

C o n t a m o s d o t a r o hosp i ta l d e 
melhor a p a r e l h a m e n t o s e m pe r -
t u r b a r o r i t m o d e t r a t a m e n t o , 
r eg ime c o n f o r t a d o r o n d e o ca-
r inho e a b o n d a d e c o n s t i t u e m 
fa to res p r e p o n d e r a n t e s n o re-
e r g u i m e n t o dos ân imos a b a t i d o s 
pela e n f e r m i d a d e , I m p l a n t a d o s 
désde n o s s a p r i m e i r a g e s t ã o . 

Os p o b r e s t e r ão p r e f e r t n e i a 
nas i n t e rnações , pois q u e , p a r a 
socorrê- los é q u e a C a s a d e 
S a ú d e «Al lan K a r d e c » nasceu 
n o co ração d o p ione i ro i m p a r 
q u e se c h a m o u José M a r q u e s 
Garc ia , • c o n t i n u a r á , e n q u a n t o 
Deus p e r m i t i r nosss f u n ç ã o de 
r e sponsab i l idade c r i s t ã j u n t o aos 
s o f r e d o r e s q u e nos b e t e m ás 
por tas . U m p r o g r a m a de auto* 
suficiência v e m s e n d o e l abo ra -
d o em m e i o aos nossos labores . 
Ainda e m ges t ação , p o r é m , se 
fo r concre t i zado c o m o e spe ra -
mos , c r e m o s ser a Casa d e S a ú -
de , em f u t u r o p róx imo , a ún i -
ca e n t i d a d e espi r i ta , o u u m a 
delas, o n d e n ã o h a v e r á t a x a s 
d e p a g a m e n t o pe la In t e rnação 
d e e n f e r m o s de q u a l q u e r c las-
se s o c i a l ! ' / 

Que D e u s nos Inspi re e nos 
d ê s a ú d e p a r a l e v a r m o s a b o m 
t e r m o todos os e m p r e e n d i m e n -
tos q u e v i sem o a m p a r o aos 
s o f r e d o r e s d o c o r p o e da a l m a . 
Q u e a mi se r i có rd i s d e J e s u s 
con fo r t e a ass is ta aos p e r e g r i -
nos d a d e s v e n t u r a , d a n d o - l h e s 
resignação, p a z e f é n a J u s t i ç a 
Divina . Aos espí r i tos s e rv ido -
res do Mes t re , i m p l o r a m o s , co -
m o s e m p r e , a j u d a f r a t e r n a e 
a m i g t , a f im d e l e v a r m o s a v a n -
te todos os p r o j e t o s q u e t e m ' » 
e m m e n t e e q u e se e n c a m i n h a m 
a e s t ende r longa r ede de b e n e -
fícios aos nossos I r m ã o s d e j o r . 
nada t e r r e n a , c o r o a n d o ass im, o 
nosso a é t l m o m a n d a t o , 
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A MULTIPLICIDADE DOS MUNDOS HABITADOS 
•NB caia da mau Pai há multas 

moradas» 
( Jo io 1 « ) 

Deus, em sua Infinita miseri-
córdia, permitiu que víssemos 
•través do magnífico «speticu-
lo da um* noite estrelada, • 
grandeza do firmamento e a 
multiplicidade doa astros, que 
gravitam no Céu, milhões dos 
quais são aluda divisados pelos 
telescópios, enquanto milhares 
de outros vão sendo descober-
to«, à medida que a astronomia 
avança, desvendando o Univer-
so. A lei de atração no mscro-
cosmo, como a da afinidade nu 
microcosmo, são expressões do 
AMOR, que deve unir tóda a 
criação, pois Deus também é 
amor (I Joio, 4:8). S vibrando 
amorosamente que o Pai Ce-
lestial cria todoa ésset esplen-
dores e todas as almas, que são 
verdadeiros universos ou outros 
deuses perfectivel« (Isaias, 41: 
23). 

Que paz profunda, que en-
canto maravilhoso, há no pleni-
lúnio! É a obra grandiosa do 
Senhor, esteriotipsda no Céu, 
que éle nos deixa entrever, a 
filho nu, através da beleza excel-
sa de sea pensamento. 

Uma astronave que saísse'da 
Terra e correase um quilôme-
tro por minuto, em direçlo ao 
Sol, levaria dois séculos e melo 
para chegar ao destino. Por 
sua vez, o Sol mais próximo 
está a quarenta trilhões de qui-
lómetros... 

A luz, que tem a velocidade 
de trezentos mil quilómetros 
por aegundo, chega a nossos 
olhos, vinda de outras estralas, 
depois de dezenas da séculos! 
Talvez fitemos1 alguns sóis que 
já tenham desaparecido, pois 
tudo nasce, cresce, evolui, des-
gaste-se e morre atrsvéa da 
eternidade. Mas Deus é dinâ-
mico e sua obra se renova eter-
namente, por milénios e milé-
nios... Só o Espirito é eterno, 
porque, como filhos, fomos fal-
tos à semelhança do Pai. E ai* 
gum dia seremos perfeitos, co-
mo Êle é perfeito. 

Diz Leon Dénis, que os astros, 
em seua movimentos cadencia-
dos, deaprendem sons, que se 
combinam uns aos outros, to-
cando no Céu a grande sinto-
nia do Universo... 

Há sóis azuis, outros de cór 
de esmeralda, milhares como 
topázios, milhões como rubis. Ê 
o colar celeste, que refulge na 
abóbada Ilimitada, onde os sóis 
gravitam, atraídos uns peloa 
outros, arraatando seus plane-
tas, que são mundos onda a vi-
da também palpita, cheia de en-
cantos e de Ilusões. 

Constelações existem que pos-
suem dois e até três sóta, como 
a gama de Andrômeda. Esta tem 
um sol cór de topázio e outro 
verda, com uma estréia azul, 
pequenina, bem a sou lado. Que 
cambiantes de luz, que deslum-
bramento, para os habitantes 
dos planetas que gravitam em 
tôrno d êsse» sóis. 

E a dimensão de nosso Uni 
verão, que Einstein calculou e 
afirma ser limitado? Mas nada 
impede que haja outros Uni 
versos além, no loflntto da cria-
ção divina... 

Nosso planeta flutua no es-
paço, mas com uma velocidade 
de trinta quilómetros por 
guado. A •*'"« bólidos, é de qas-
r*nta-ft cinquenta quilómetros 
por «»guido. Entretanto, aflr 
ma Cafrtiile FUmmarlon, gran-
de astrónomo francês, de quais 

colhemos êstes dados, que, u m ' 
cometa, um uranólito ou um ' 
bólido, para vir da estréia mala 
próxima & Terra, viajaria se-
tenta mil séculoa no espaço! 

E depois disto, fitando a imen-
sldlo grandiosa do firmamento, 
sabendo que h i milhões e mi-
lhões de astroa, poderá o ho-
mem dizer que sòmente a Ter-
ra é a habitada? Seria um ra-
ciocínio primário, infant i l . . . 

Jesus mesmo deixou vislum-
brar a verdade, afirmando: «Na 
casa da mau Pai h i muitas mo-
radas». (João, 14:2). 

Os dignitários da Igreja Ca-
tóllco-Romana, como D. Hélder 
Câmara no Braail, a outros, de 
virtos pataes, já começam a di-
zer que é possível hsja alguns 
mundos povoados. . . Ela tem 
alterado seus ensinamentos com-
pelida pels fõrça convincente e 
irretorqulvel da ciência. Aasim, 
aquela Igreja j i ae baseou no 
sistema geocêntrico da Bíblia e 
na teoria astronômica de Ptolo-
meu, que Copérnico refundiu. 
Destarte, condenou Galileu no 
•santo tribunal» da Inquisição, 
obrigando-o a retratar-se, por-
que dizia que a Terra ae mo-
ve, o que a Igreja conalderava 
uma heresia. R heresia levava 
até & fogueira, como aucedeu 
com Joana d'Arc... 

Entretanto, o Espiritismo vem 
afirmando, h i mais de um «é-
culo, a começar por Allan Kar-
dec, a pluralidade dos mundos 
habitadoa. Graças a Deus, até 
agora, a doutrina espirita nada 
teve do que se retratar. 

Flammarion, um doa compa-
nheiros da Kardec, cem aua au-
toridade de grande aatrónomo, 
j i aasegurava, em fins do sé-
culo psssado, como ae lé & pag. 
153 de seu livro «Estela», que 
a «federação Espirita Brasileira» 
editou: 

«Parece, verossimehnente que, 
entre os planetas dó nosso sis-
tema, Vénus, Marte a Terra 
sejam oa únicos atualmente 
habitados, achando-se Vénus 
menos adiantado do que nos-
so mundo, enquanto que Mar-
ta 6 mala adiantado. Vêda 
assas fotografias da Lua, es-
sas crateras, ésses círculos da 
rochas, êises desertos. Nio é 
a Imagem da morte? Enquan-
to que Marte e Vénua, repa-
rai! Marte, em cada verão, na 
época da liquefaçio daa ne-

ves, vêde de que modo a água 
ie distribui em aua superfície, 
pela urdidura de canais. 8s-
ses dola mundos sfio t i o vi-
vos quanto a Terra». 
Dsqul a alguns anos, bem 

próximos talvez, teremos a cer-
teza cientifica. Iniludível, daqui-
lo que nossa doutrina vem afir-
mando, há vários decénios, atra-
vés de aaus livros e das comu-
nicações reiteradas dos Mensa-
geiros de Daus. Russos ou ame-
ricanos dario essa prova. 

O Espiritismo convencerá o 
mundo da que sua doutrina é 
verdsdeira, pola que sa trata da 
confirmação e do desenvolvi-
mento da própria doutrina de 
Jesus. 

Ernâni Cabral 

Parabéns do tio Victor 
Desde a primeira infância, carinhosa, 

Do amor paterno foz um evangelho] 
Modesta, diligente, cuidadosa, 

Das domésticas prendas vence o prélio. 

Zelando mais das outras, pressurosa, 
Mal se lembrando do namóro velho, 

Masi, das manas, foi mãe carinhosa; 
Quasi deixou sem casamento o Hélio. 

Sua felicidade consistia 
Er» ver felizes pais e irmãs, no lar, 

E Deus lhe concedeu tal alegria. 

Par isso, vamos todos nós rojar 
À Nossa Mãe, Mãe de Jesus, Maria, 

Para o seu casamento abençoar. 

17/13199 
Aleixo Victor Mageldi 

NOT»:— Meai i filha do noiao confrade, d r . Jo»4 Ml«ual 
Marti na, no t i re l a l to funcionár io do Banco do Braail, am Joio J 1 
de Fóra (Minas Gerei.). H \ 

» R i 

Ao Fre i B o a v e n t u r a OFM 
Li diverso« artigos seus po-

rém nunca lhes dei a devida 
Importância; pelo contrário sen-
tia tristezs. pensando em como 
que um individuo que possui 
estudo pode escrever tanta In-
fantilidade. Porém, lendo oa ar-
tlgoa do DOBSO Irmão Vicente 
Richlnho, despertet-me, através 
dêles, pari 'minha manifestação. 
Será que o Frei Boaventura 
OFM não sabe que tôdas sa 
doenças têm se apresentado 
com maia frequência e algumas 
são ainda dtaconhecldaa pela 
Medicina? Ora, os Cientistas 
nêste campo dizem que as do-
enças conhecidas e desconheci-
das se manifestam devido á 
degeneração da Humsnldsde, 
Isto é, através da má alimenta-
ção, abuso físico de cada Indi-
viduo, noite« passadas em far-
ras, jogoa e orgias, leiturs de-
genei ada, baixa moral a atmos-
fera afetads, debilitando o in-
dividuo a manifestando-se i s 
vezês diferentemente a de acôr-
do com o órgão que foi mala 
atacado. 

Vamos agora diretamente ao 
que diz o Bom Frei Boaventu-
ro OFM aóbre desequilíbrio 
mental. O que foi descrito ad-
ma não afeta o cérebro am na-
da? Segundo dados A imprensa 
e a escritores de livro« cientí-
ficos chagamos a esta conclu-
são: 

Prece dos Fi lhos 
Senhar qoe criastes aa leia qae ae* 

regem a o mando qoe ooe acolhe; 
que noa destes a «Mrla aolnr por Itt 
de r i sa onipresença a o manta es-
trelado qae resplende Boa eéai, pot 
divina promesáa de qae o vossa mi 
serlcftrdle foodlrft am liares (alfa. 
raote de radençlo aa trevaa doa noa 
aos errar, qoe sala a Jaatlça noa Jae-
toa. a santidade noa aantaa. a aabe-
dória nos siblea, o poresa noa pores, 
n humildade oaa hnmlldes, a bonda-
de noa bana, a virtude noa virtuo-
sa«. a vttAria oaa Montadores dc 
bem a a fidelidade naa almas (Mia. 
derramai a Mario de rasn oompal-
xio sllbre nós. a fim da qae venha, 
maa, alada mesmo por relampaaoeao* 
to mlnnto, o esqoeoer aa harlaoolea 
anaviadoa da Terra, em qoe sa aeo-
malatn aa vtbrmçde« t-tfferaa de naa 
saa taalqaereoeae e e fama empea-
tado de aosaaa desesperes, converti, 
doa o* miséria a no ddlo aoe ae vai* 
tom. eoaateotes. centre ode. da eall. 
«a do tesões» I. . . Fasel, Baanar, qu-
no* dobrem a« oervtses aSbre oa eam-
oos do Planet» qoe semeaste* de 
fontes e embalsamastes de perfo 

lotrejaates le (ratoa e a» naa «corne 
le o pensameoto na oracle, olvldan-
lo, pas on memeato »6, a tel de 

alm, a qoe temoa atrelado a earro 
loi eosaoa falaos prlociploi de aobe 
ranla e Meta, cnsansneoUndo sea-
-as e lemploa, lare a e escales e aa-
tasalnando mulheres e criançai, 
loroearmoa a chaclaa e a violéoola 
por sopoato dlrelto daa iieçiee!-.. E 
Dormit!, « Deaa da llheralldada In 
finit«, qae, irmanados no saotairle 
doméstloe, posaemoa todoa nés. aute 
a poi que nos reqoesta aa Isobathe 
dealvaad» » foturo, loovar.roa a no-
ms laeiérel, reoonhecldos s reverea-
tes, por bavardas concedldo àa nos-
aoa deaerçôes e aa nosaaa colemldo-
des a eorot de herolamo s « teaon-
ro de amer qoa brllham cm noaaaa 
Mise. H U Y 
(Mensagm rteetrtda vxieatOniea-
mente mio midtum Francisco Cdn 
(iido Xni 1er, em rntnldo da nnilt 
ite 6' 5 59, tm libérâtes. Sslado de 

\ Minas Omit). 

l.o} A maior parte dos ataesdos 
de doençeg mentais é de ori-
gem slfilítica; 

2.o) Eofraqueclmento cerebral 
e também sua dos« de sífilis; 

3.o) Lesões por acidentes a 
defeitos cerebrais. O Sr. Frei 
acuaa o Espiritismo? Nós dize-
mos: será falta de conhecimen-
to ou hipocrisia? Ou o Sr. to-
mou por bsse as beiuess de 
magia negra e classificou como 
Espiritismo? 0 senhor julga que 
o ESPIRITISMO é fazer seasõe-
zlnhaa em baiucas para fins pu-
ramente materisis? 

Combata êstes, que Dós há 
multo tempo eatamoa combaten-
do e assim o senhor merecerá 
nossos elogios, pois estari pres-
tando bom serviço à coletivi-
dade. Não combata as obras 

ue vêm de Deua e vão psra 
ile, Doutrina ESPIRITA é a -

provada e praticada per enor-
me número de homens da Ci-
ência, Filosofia, Medicina a Di-
reito! O Indivíduo não precisa 
ser douto nem sscerdote para 
ser servo de Deus e ser digno 
Cristão; mas precisa ter estas 
três virtudes: Fé, Moral, e A-

or. 
Estas jóias nem todos os ho-

mens possuem. O ESPIRITIS-
MO, meu caro sacerdote, é ala-
vanca Mestra da Sabedoria In-
finita. Doutrina Sublime e Sá-
bia que se sdquire «través de 
estudo muito longo da Moral, 
do Amor Revelaçio que nos a-
dverte e ilustra. Semeemos o 
bem para termo« bo« colheita. 
As dívidas e êrros serão psgos 
por nó« mesmos, não serão per-
doados com s reza! Foi porisso 
que o Psl Celestial nos deu li-
vre arbítrio; ma« pela sua Lei 
Santa e Justa somos obrigados 
a colher o que semeemos. Re-
pudiamos a blasfémia e a men-
tira, que diz que Jesus veio i 
Terra para com a Sua Morte e 
Seu Sangue lavar nossos peca 
dos. Ora Sr. Frei, o senhor já 
viu em alguma parte lavar chi 
queira com extrato« finoa? O 
Jesus nosso Mestre e Guis so-
freu tóds ests humilhação pe-
los senhores Sscerdotes e Dou 
tores ds Lei e O crucificaram. 
Para pagar nossos pecados? Nio! 

Depois da 1er êste Jornal 
reeodereça-o a um seu aml |o . 

R mala um melo de propa-
gar a Doutrina. 

Para dar o exemplo de Realg-
nação, Humildade e Amor, lstoé, 
amar e orar até peloa nossos 
Inimigos que nos perseguem e 
perdoá-los sempre. 

Caro Frei, o senhor usa de 
astúcis no seu artigo, cita no-
mes respeitáveis, Patricios Dou-
tores e o» Cientistas com Isto 
demonstrando que já está pre-
psrado quanto à nossa respos-
ta. Colocará «a duas mãos «A-
bre o peito e banesrá o santo. 
«Eu não disse nids; forsm êlas 
que disseram». O senhor fique 
ciente que nós admiramos e 
respeitamos nossos Patricios 
Doutores e Cientistas Homem 
de Mello, Franco da Rocha e 
outros. Nós respattamoa e ad-
miramos todos os Cientistas 
pois ê«tei são verdadeiros Sa-
cerdote« que trabalham para o 
bem coletivo, n io olhsndo a 
quem fazem o bem. Ma« tam-
bém n io asqueçs o «snhor 
que o Homem é cientista den-
tro da sua época. O« giandas 
Sábios da ontam não o alo ho-
je; o« grande« m«le« n io cura-
dos ontem alo banal« hoja. O 
homem evolue e com êle a ci-
ência. Nós eBtamos no campo 
da evoluçio; respeitamos os d -
«ntlsts« de ontem, procuramos 
compreender os de hoje « va-
mos aprender e admirar oa de 
amanhã. 

Todo «ábio que viva Isolado 
com sua sabedoria monopoli-
zando para determinado grupo, 
ueendo-a como arma, n io é sa-
cerdote da ciência; mas poda 
ser compsrsdo com determina-
do grupo que vive bem onde 
hsja hipocrisia politico-social e 
fanatismo Ignorante. Com «eu 
staque contra nó« o senhor es-
tá contra o Maior Mandamento 
deixado por Jeau«. «Amar ao 
S«nhor Deua de todo coração, 
e o teu próximo como a ti mes-
mo». Afinal a que Deus o se-
nhor serve? Ser i que no seu co-
ração pode reinar a Paz de Je-
sus tronsgredlodo a própria Lai 
de Deus e o« Msndamentos 
deixado« pelo Mastr« Amado 
Jesus? Senhor Frei, negar o 
ESPIRITISMO é negar a Reve-
lação e os profetaa, portanto, 
negar a Jeaus, a seus ensina-
mentos e a Lei que Rege ó U-
nlverso InBnlto, ê begar Deus. 

A, Okonlewskl 
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asa de Saúde «ALUN 1 M B » UM LIVRO E SEU AUTOR 
D O N A T I V O S R E C E B I D O S 

Cr$ 500,00 
200,00 
100,00 
300,00 

60,00 
50,00 

iARÍXJA - Alberto Keller 
BANCA Alfredo Licurti 

tWil ter Deu 

Manoel Sardinha 
: José Marciano Vieira 

D.a Maria Abadia Duarte 
•IDA DO TABOADO: Manoel Vieira de 

Melo 200,00 
&0 PAULO - Loja Maçónica «Luiz Gama» . . 2.000,00 

Loj» Maçòniça «Ordem e Progtesao» 2.500.00 
Ildefonso Fuentes 500,00 
Sebaatlfio Z a m p r í r i o 360,00 

fcSSIA; Eriçanga Marquea da Cunha 200,00 
[AGUA.RÜ - Gervásio de Ataíde 200,00 
pTEIO - Jo io Fortunato Machado 274,00 
ARRA BONITA - Antonio Marques Toledo. . SOO,00 
RARAQUARA - Floriano Portrunell l 135,00 
P A P É - Otávio Rodrigues do Nascimento . . 200,00 
IRASSUNUNGA - Antonio Mendel d» Silva 100,00 
K T R O C I N I O P A U L I S T A - D a A n a F e r r e i r a 

Barbosa 50,00 
BTUPORANGA - D.a JuUéta Maria T. Pi re i 300,00 
DAMANTINA - Jo ié Toquelro Lopea 150,00 
Í N T A RITA DO SAPUCAl - Walter Garcia 

Pereira 100,00 
EDREGULHO - Luiz Ferreira 780,00 

Um amigo, por Intermédio d» 
Luiz Diogo Pereira 450,00 

ANCA: A Petisqueira • Em pastéis Cr . t 400,00; Elias Bichlr 
iber: 24 kl. de batatal; um amigo: 24 k t . de felj io; D.a Elvl-
Vlelra: 85 livros dlverios; Glauco de Almeida: S caminhões 
aparas de madeira; Domlogos Alarcon: e m roscai e doces: 

$. 1.000,00; Sebastião Said: 30 kg», de sardinha; Guálter de 
elda: 2? kgs. de p&es; Francisco Fernanda! Y Fernandes: 
laco de batatas; Augusto Monteiro: 1 saco da arroz 3 / 4 e 8 
da macarrSo; José Marques: I saco de arroz em casca; Joa-

Antunea Cintra: 1 frango. 
CÁSSIA: Melchladea Bernardes da Coita: 2 volumes 

arros em caaca. 
SAO TOMAZ DE AQUINO: José Ribeiro da Silvai 

de café e m cdco. 
IBIRACl: Jer ín lmo Honório e Família: em doces dl-

(6a: Cr$ 600,00; Pelxaria S io Sebaitlffo: 12 kgs. de peixe; 
tonlo Maranha: em p ie i : Crf 540,00; P idar ia Francana! 25 

de piea. 
Em nome da Caia de Saúde «Allan Kerdec», deixo aqui 

MOelgnido meu profundo agradecimento pela bondade e coope-
içfio de todoi, rogando a Jesus para d s r l h e i a devida re-
» p e n i a . 

F r anca , 18 de F e v e r e i r o de 1.960. 
JOSÉ RUSSO — PROVEDOR — GERENTE 

Clóvis Bruneiii, de America-
na, mo$o empolgante e jovial, 
que conhecemoi em Ararsqua-
ra, apreientado pelo amigo Ra-

E s p i r i t a em 
M o n t e C a r t i o (MC) 

Em reunl ío levada a efeito 
por todos os elementos que di-
rigem o espiritismo em Monte 
Carmelo, que téve lugar em 
14 dêste más, ficaram assenta-
das as baaea para uma concen-
tração espirita, que^ae realizará 
nos diaa 15, IS e 17 de abril 
próximo e que congregará gran-
de número de entidades da vaa* 
ta regtSo do Alto Paranalba. 

«A Nova Era> formula votoa 
de pleno êxito a easa ^louvável 
iniciativa de noaaos operoaoa 
confrades de Monte Carmelo. 

fael Medina, em k f & t o do ano 
que findou, pede-nos uma opi-
nt lo acfrca de seu livro intitu-
lado «Entre Flórea e Espinhos». 
Lendo o exemplar do Uxro que 
nos foi gentilmente ofertado, 
com autógrafo do autor, nota-
moa que além do soneto «Ver-
dadeira Luz ' , que foi citado no 
prefácio, existem o u t r o • 
de alto valor, tais como: «Não 
Lamentes», «último Adeus», 
«Minha Mie», etc. Essa obra 
que ae apresenta, em aeu aspec-

duçSea désse novo livro que vem 
à lume, cumpre-noi reconhecer 
que-se trata, naturalmente, de 
uma obra minúscula, sucinta, e-
diteda por poeta noviço, inician-
te, mni n io deixa de ter 
o seu mérito, o aeu grande va-
lor, dado o Ingente esfórço, a 
dedlcaclo e o moure ja r da seu 
autor. Nfio nos cumpre, como 
espirita, julgsr ou criticar os poe-
mas em questlo, quer na aua 
métrica, quer am auaa rimas a 
hemistlqulo. 
O qua noa caba af i rmar , entra-

to gentil e atraente, no adorá-1 tanto , em noisa huroild- e f ra -
vel cenário doi eacritorai a be- t e rna coocepçlo, * qua oa ver 
letrlataa, vem contribuir, en Ire •» •d ie se jovem poeta . Io , em sua 
a i demais, DO género, para maior 
encanto de noiaas florescentes e 
val lo i i i letras atravéa de aeui 
versos e x p r e s s i v o s , sim-
ples e m o d u l a e t e i . Qyanto 
i nosaa oplnilo, embora modes-
ta e sem fulgor, relativa às pro-

C O M T I O O 
A lei protege. 
O lar acolhe. 
A família assinala. 
O tempo concede. 
O eniê jo faculta. 
A a f i o cria 
O mestre orienta. 
O livro lnatrul. 
O trabalho habilita. 
A luta desbasta 
A pi ova define. 
O hábito mecaniza. 
A experiência prepara. 
O t i tulo endoti». 
A dor avlia. 
A doença depura. 
A tentação confere. 
O obstáculo desafia. 
O amigo ampara. 
O adveraárlo incentiva. 
O afeto nutra. 
O auxilio encoraja. 
A bondade abençOa. 
A f é sustenta. 

A oraçlo fortalece. 
A morte examina. 

O mérito, no entanto, a f im 
de qua recolhas novo alento 
e nova estrada é problema con-
tigo. 

E em tóda circunstância, depen-
de da melhora que fizeres, bo l -
eando educar a ti mesmo, apren-
dendo e servindo, amando e per-
doando, para a glória da vida, 
aute a glória de Deus. 

E M M A N U E L 
Ptitfna rte* bida pelo médium 

PrnncUco Cândido Xavier 

maioria, compostos em estilo 
deleltante, elegra e natural. 

t mister aallentarmoa, todavia, 
o heroísmo e consagraçlo dês-
sa novel aedo ao dar & luz da 
publicidade essa abra poética, 
embora aingela e resumida, sen-
do de conformidade com sua 
bossa e seus dotes culturais. 
Cada qual, em matéria da ver-
so ou prosa, e em qualquer cam-
po de atividade, produz, por 
certo, de acórdo com o aeu ta-
lento e lnspiraçlo. Contudo, o 
poeta, além de ser lnsplrsdo é 
preciso ser sr t is ta do verso, a 
exemplo da Olavo BUac, que 
brilhou como príncipe entre os 
poetaa brasileiros. B prossegue, 
pois, Clóvis Brunell!, dando ex-
p a n i í o á sua inspirada vala 
poética, escrevendo novos a a-
dorávels poemas, insplrando-se 
aetnpre em J e i u i e nos Seus 
emla iár io i sldersis. 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 

da ÏÏLacidade* SáfxÍAÜa de. SÍAonca 
sA CARGO DA MOCIDADE» 

ASSISTÊNCIA 
JD Serviço da AHli tênc la 

Necessitados atendeu no 
de janeiro, a 46 tamiliaa. 

im distribuído» 128 quilos 
arroz, 38 de feijão, 50 de 

toar, 23 de macarrâo.29 de 
itaa, 12 de café , 2 de p&ea, 

le polvilho, 2 de tubá, 3 de 
lolas, 1 de tomate, l de ta-
ia de milho, 1 pacote d« 
l?.en», 1 lata de extrato de 
late, 15 pedaçoa de aabSo, 

de calçados, 
'oram entregues ao Lar 

Marques Garcia» 17 qui-
« de açúcar e 10 de maoar-

CONCBNTRAÇAO 
T ê v e inicio DO dia 27 do 
» r e n t e e t e r m i n a r á amanha , 
é l . o d e março , a IV Con-
ittraçio dai Campanhas da 
eternidade do Estado de Sio 
Élio e Vizinhança que es tá r ea -
tada em Ribe i rão P re to , aob 

a t roc ln lo d a UaISo do i Mo-
Beplritas d e Rlbelrf to Pre-

sta© r e u n i d a s na vizinha 
ide aa en t idades que tnan-

a C a m p a n h a da F r a t e r n i . 
le «Auta de Souza». 

C o n c e n t r a ç ã o dest ina, 
exc lus ivamen te a o s ca ra -
lelroe e e l emen tos l igados 
t r aba lho daa Caravanaa . 
SEMANA DO LIVRO 

La t r ad ic iona i s f e s t iv idades 

comemorativas do apareci-
mento do «O Livro dos Espí-
ritos» serão realizada* de 17 a 
24 d» abril p. vindouro, aob 
o patrocínio do Clobe do Li-
vro Espirita e com a colabo-
ração das entidades espiritas 
desta cidade. 

TEATRO 
No dia 7 do oorrente o Tea-

tro da Escola CristS levou a 
c e n a a comédia «Paz Sem 
Tranquilidade». 

Novoa e l emento! surgiram 
como autênticas reve lações 
e o trabalho de conjnnto es-
têve muito bom. 

A oasa e s t i v e repleta, o que 
reve la o gftsto do nosso pú-
blico pelo teatroi 

LIBERDADB PARA MOR-
RER 

Êase é o titulo do drama em 
três atoa que o Grupo de Tea-
tro do C.R.e Judas Iscariotes» 
levou â cena nos dias 20 e 21 
do corrente. 

Os espetáculos estiveram 
bem concorridos * agrada 
ram ao p ú b 11 o o que com-
pareceu aquelas noitadas de 
arte. 

AGNALDO B SOARINA 
Êsse querido casal qoe tan-

ta colaboração prestou a 
MEF., acaba de transferir ua 
residência para Goiânia. 

Agnaldo • Soarlna, duran-
t e v i r l o s anos estiveram li-

gados ao movimento espirita 
de Franca, notadamente nasa-
tividades da Mocidade, da 
qual Agnaldo jà foi-presiden-
te 

Ao querido casal augura-
mos muitas f elloldadea na no-
va residência. 

PENSAMENTO QUINZENAL 
•Aqoê le que entoa a Deus 

nm cântico de esperança, ve-
rá realizado o s eu desejo.» 
ESQUILO. 

NOVO LIVRO 
O clube do Livro Espirita 

já recebeu o «livro Evangelho 
Em Casa», de Melmei, psioo-
grafado por Francisco Cândi-
do Xavier. 

Trata-se de livro próprio 
para o Culto do Bvangelbo 
no Lar; 

A N T E S D O B E R Ç O 
Antei do berço, quate sempre, conheci a alma humana, pia-

manente desperta, pronde porte doi débitos que lha indaa im o 
coraçdo a « m e r g u l h a r na» sombras da come. 

Multai rezei, com o auxilio dos ben/eitorei que lhe endoe-
•am a i noras experiínciai, contempla o quadro d« provaçflei em 
qui testemunhará humildade e renúncia... 

Muitoi candidatos ao recoméço da aprendizagem no plano 
/(tico, em semelhantes visões do limiar, t remem e choram, de-
batendo*» em paeoroio receio, acovardados d úl t ima hora, quan-
do ji nio podem recuar nas recunat decisões aisumidas. 

i entdo que o o/eto dos pai i lhes confi re doce refúgio. 
No clima nutriente do lar, aquietam as pr&prias dniiai, re-

fattndo ie d luz do entendimento e da prece para • combate con-
ligo mesmos no estrada redentora. 

Todavia, se p a u e mfles, nessa hora, surgem moralmente 
inabilitados, entre a indiferença e a discórdia. dolorosos desajus-
tes e enfermidades poderio wbrevir na gr ande pastagem, por-
quanto o a ta r to e a loucura aparecerío, a/litivoe, sobrecarregando 
o renaicituro d* pesados gratwmei que, em mul ta i ocaiióei, ió * 
morte inesperada conseguirá reprimir. 

* * * 
Guardai, assim, convoK», ante o berço terrestre, a oração e 

o carinho, a caridade e pa i , por que toii responsáreis, na lu i do 
matrimónio, por aquêle qu i volta, em nome do Senhor, a rogar-
vot abrigo no resgate da treva de que vos cumulastes, em pal-
iado distante, afim de, pala dor, ctareardes a rota, para o grande 
futuro . 

MUUÂNUIL 
rislaa reeeblds pele bMIub rrsDeiiee OSaSide l a r b r u reaatle p*-

bllea da mito de H M , n redre LeepeMe. 
OhtHbeiyòe do Centro EsabWa «Ivli Gwneg«» 

Programa da IV Concentração de Fraternidade "AUTA OE SOUZA» 
Com ©corrfncl» «m R i W r l o P r . t « de «7 <U F t t m l r o l i d * M a n o O coaaelho diretor da IT Concen-

tração daa Campanha« d« Fraterni-
dade do Catado de R io Pauto a VI. 
Klnbançaa, durac t í o período do car-
naval. lato é. no» dia« M a 29 da Fe-
vereiro e l.o de Março d« IMO, tem 
a grata aatufaçfto de comunicar aoa 
confrades que organizou o «eguinte 
programa: 
Dia 27 — Sábado 

A partir da» 8 hora» ~ Recapçio 
• Apreae^taçfio da credaneiala. 

ÍO hora« — Abertura da concen-
tração e «audaçBo ao« concebtracio» 
nittaa. Complemento lltaro-muaical 
Dia M ~ Domingo 

horaa — Baunlio do« earara-

neiroa na aede da ooncentraclo. 
8,00 horaa — Saida para o tr«ba-

Iho da Campanba da rra ternidade, 
ero um dot bairro« da ddada . 

I.SO horaa — TUtÄroo. 
10,19 horaa — Reunl io na aade. 
14.00 horaa — P r t n a t r a meaa re-

donda para ravltBo de «Batea para 
organixacBo da« Catopanbaa da Fra-
ternldade» — Dticuas&o da Taae 
. A«aiat6ocia Ii Qeataot« « ao Rac*m-
naaddo . 

§0,00 hora — Conferincla por um 
orador convidado. Complemanto Uta-

Dia Í9 - Segunda («ira 
7,10 horaa 

8,00 horaa — Salda para coleta 
do raatcrlal na« ru«a, na* o a a a qua 
foram dlatrlbuldo« «aqulnbo», carta« a 
mentageoa. 

U.OO hora« — Vtattas a in«Utui»0e« 
locaU. 

14.00 hora« - Segunda me«a ra--
donda para reforma do» ragulaman-
to« da Cotjca-ntraçfio - «acolha da ci-
dade aede pera a V Concentração « 
elatclo do Conaaribo Diretor. 

30.00 horaa — Palavra ü»ra para 
a« repraaentfent«« «ata dual a. Conte» 
r t ae l a por um orador convidado. 
Complemento Iltero-mualcal. 
Dia l-o — Terça f«Lm r 

1j00 horaa - " 
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PROBLEMA QUE SE IMPÕE V I S I T A N D O Z I L D A y M 
«O MX» ftz o tnr e crio» o no-

m e de mi»*. EMMANUEL 
Essa «união de qualidades» J perléncias necessériss. As se-

entre oa astros, chama-te mag- gundas, porém, prescindem do 

Há dias tivemos oportunida-
de de assiatir ao filme «UM 
LUGAR AO SOL», onde sgo 
focalizados com realismo, o êr-
ro, o crime a a execução de um 
jovem, drama decorrente da fal-
ta de educsçflo sexual. 

Terminada a película, ficamos 
a meditar no seu trágico desen-
cadeamento, quando nossas con-
siderações foram arrastadas pa-
ra as ocorrSnclas vividas no 
nosso palco quotidiano. 

Reflstlmoa «Obre as catástro-
fes do sexo. Analisamos a In-
continência, • fslta de auto-do-
mlnio néste aetor, talvez o que 
mais tem infelicitado s espécie 
humana, provocando o desman-
telamento do lar, da famflie, de-
slntegrsndo a sociedade, incen-
tivando o crime, enfim, produ-
zindo o desequilíbrio físico e 
menta', num* palavra - o ani-
quilamento - quaado a aua fun-
ção real é criadora. 

Por que eita deturpaçio, ês-
se contrasssnac, perguntarão 
multo», como também já o fi-
zemos por longo tempo, gritan-
do em pleno deserto? 

Nesta altura, evoquemos a 
palavra de percucient» observa-
dor da Espiritualidade, que vem 
projetar luz nést» magno, mas 
ainda obscuro problema, cola-
borando, ateira. na recuperação 
do ihomem cérebro e coração». 
Dessa criatura que s* sente con-
fusa, Insegura na sua vartigl-
noss marcha no domínio do ra-
ciocínio, pali começa a perceber 
pela própria experiência, a ne-
c e s a l d a d e Imprescindível do 
Sentimento psrs o equilíbrio da 
Rsaão. 

—xXx— 
«O sexo tem sido aviltado ps-

la mslorla dos homens. 
Basta dizer que a união se-

xual entre a maioria doa ho-
mens e mulheres se sproxima 
demasiadamente das manifesta-
ções dessa natureza entre o» 
li racional». 

No capitulo de relações des-
sa espécie, há muita Inconsciên-
cia crlminoss e Indiferença sis-
temática ás leia divinas. 

Trata-se de um daminlo de 
seml-brutòs, onde multas Inte-
ligências admirável» preferem 
demorar em baixa» corrente» 
•voluttvas. 

£ necess&rlo deslocar a con-
cepção do sexo, sbstendo-noa 
de situá-lo tão sòmente em 
determinados órgãos do corpo 
transitório da criatura. 

Vejamos o sexo como quali-
dade positiva ou pasatva, emlt-
sôra ou receptora da alma. Che-
gados a êase entendimento, ve-
rificamos que tOda manifesta-
ção sexual evolui com o sêr. 
Enquanto no» mergulhamos no 
charco da» vlbrtções pesadas a 
venenusss, experimentamos, nês-
•e domínio simplesmente sanaa* 
çSes. A medida que noa dirigi-
mos a caminho do eqatllbrto 
rolhemos material de experlên 
cias proveitosas, oportunldsde 
de retificação, fórçs, conheci-
mento, alegria a poder. 

Substltuamoa a» palavras «u-
nião sexual» por «união de qua-
lidades» e observaremos que 
tóda a vida universal se baseia 
nésae divino fenómeno, cuja 
causa reside no próprio Deu», 
Pai Criador de tôdas as cousa» 
c da todo» o» «ires 

netlamo planetário da atração, 
entre elmaa denomina-se amor. 
entre o» elementos químicos é 
conhecida por sfinldade. 

Não aerla possível, portanto, 
reduzir semelhante fundamento 
da vida universal, clrcunscre-
vendo-o a mera» atividades de 
certos órgãos dó aparêlho físico. 

A paternidade ou a materni -
dade alo tarefas sublimes; não 
representam, porém, os únicos 
aarvlço» divinos, no setor da 
criação infinita. 

O apóstolo que produz no 
domínio da virtude, da ciência 
ou ds arte, vale-se dns meamos 
principio» de troca, apenas com 
a diferença de planos, porque, 
para 61e, a permuta de qualida-
des aa verifica em esferas su-
periores. 

Há fecundações físicas e fe-
cundações psíquicas. As primei-
ras exigem as disposições da 
forma, a fim de atenderem á 
exIgCoclsa da vida, em caráter 
provisório, no campo das ex-

cárcere de llmltsçõas e efetuam-
se nos resplandecentes domínios 
da alma, em processo maravi-
lhoso de eternidade. 

Quando noa referimos ao a-
mor Onipotente, quando senti-
mos séde da Divtudade, nossos 
espíritos não procuram outra 
cousa senão o Eterno Principio 
Fecundante. 

t lamentável que » malori» 
daa criaturas tenhs menospre 
zado as faculdades criativa» do 
sexo, desviando-as para o vór-
tice da prazeres inferiores». 

— X — 

Incontestavelmente, o efeito 
guarda estreita correlação com a 
causa Dal as tragédias aflltlves 
e dolorosas daquMea que, escra 
vos do instinto, sufocam os apê 
los do sentimento, transforman-
do a fonte da vida em instru-
mente de morte. 

José Carlos Pereira 

N O S S A L I V R A R I A 
QABEIBL DELANE 

A Alma 4 Imortal br. 60.00 
A I v o U c l o Anlmlea br. S I M 
O Espiritismo Parante a Cltnela 

br. «5.10 
O FoaOmeiioJRipIrlta br. 90.0» 
A RoenearnacSe br. «O.SS 

ERNESTO BOZZANO 
Xeoojleai ia Eae. 50.00 
Animlem« ou Espiritismo Ene. M M 
Enigma* da Falaomrtrla Rne. W H 
Penaansente e Vontade br. 10,M 
FenAmsaM Aa «Transporte br. tt.SO 
A Crise da Morte Ene. 40,S» 

VICTOR HUGO 
Almas Cructfleadaa be. 60.0» 

CODBO P A U I S T 
EJeonaea kr. H . H 

PECK 
Eia V U me Adornai Elsa br. 7S.OO 

DOLORES BACELAR 
A Caneta da Daatiao br. 71 

HUGO COLLARILE 
A Balada de Bernardete br. S< 
Lnclfer, Eaae Pobre Diabo br. S»,M 

LEOPOLDO MACHADO 
A Caravana da Fraternidade br. <a ta 
Clentlama o Eaplritlamo br. 44,40 
Para a Alio br. 5».oo 
Oravaa Blbrc Graçaa br. 19,00 

FERNANDO DO O 
E aa Voaea Falaram br. # 
Apenaa Uma Sombra de Malber 

br. 11,00 

A Dor da Men Bei t ia* kr. M.SO 
ANTONIO U M A 

Soalmbola br. 40,40 
Sonda de Eaplokoi kr. «S OS 
Vldn de Jeaaa br. 10,00 

YVONE A. PEREIRA 
Nas Telaa do Infinita br. M,00 

SALVADOR DE MAIO 
O Poder da Mulher e a Delln-
qnênela kr. 100,00 

ANTONIO J U S * P1CC1B1LO 
Inquietude br. >0,00 

OSVALDO POLIDORO 
Lai, Graça e Verdade br. 40.00 
O Menaaselro de Kasnapa br. 60,00 

J. W. BOCSESTEB 
A Vln»nn»a da Jndna br 140,00 
Binai da VlUrta br. 10,»0 

JORGE EIZSINI 
HUtArla de Monte l» Lobato Be. 80,40 
História da Dana Santlaba Ee. (0,00 

H. DENN1E BRADLET 
Rama ia Ralrtlaa kr. SO.OO 

JORGE AOOUM 
Adonai Ena. 40,0« 

NINA BODRIOUSS 
Aa Raraa Bnmnaaa Br. 7»,0O 

IZALTINO BARBOSA 
Cmlaiártoa da Laz e dn Verdada 

J. HERCULANO PIRES 
Camlnko do Moio kr. 43.00 

ANÍBAL VAZ DR MELO 
O Evancatbo A Lni da Astrologia 

br. ES,00 

A t e n d e m o s P e d i d o s P e l o H e e m b o l s o P o s t a i 

Ca l i l ftslal, «S - Fl tUfV • Esi. i r S. PAUL» - F««e 3117 

Há dias, aproveitando um 
aábado de sol, lul, em com-
panhia de u m c o l e g a , 
v i s i t a r s Prola. Z i l d a 
Gama. 

Sei que o seu nome dispen-
sa nossos eplnlclos, pois. difi-
cilmente haverá no Brasil 
quem d e t c o n h e ç a o «médium» 
de Victor Hugo. 

Hoje, velhinha, a ex-profes-
sôra de Além Paraíba, aca-
mada, em longo processo de 
lenta desvitallzação, memória 
cansada, com seus oitenta e 
dois anos de proveitosa exis-
tência o r n a i , vive os últimos 
tempos no abençoado eatójo 
físico, que lhe propiciou e-
voluçfto acentuada e obse-
qnlou-noa com páginas subli-
mes dê , profunda espirituali-
dade. 

A chamada «coleção me-
diúnica da Victor Hugo» deve 
fazer ps i te obrigatória da» 
sitante» das organizações dou-
trinárias: «Do Calvário aa Infi-
nito», «Redenção», «Do»- Supre-
ma», 'Hl Sombra e na Luz», alma» 
Crucificadas» c «O Solar de Apo-
lo» são fi l igrana! li terárias. 

Zilda Gama, há muitos ano»' 
pslcografou um Urro ditado 
por vftrios Espíritos, inclusi-
ve o Codificador Allan Ksr-
dec. Esta obra, railssima, a-
inda pode ser encontrada nas 
bibliotecas de espiritas Ido. 
sos. Mário Ângelo de Pinbo, 
sobrinho da médium e seu 
filbo espiritual também, no» 
dlsie qne «Diário dos Invisí-
veis» será republica do, breve-
mente pela mesma Editora, a 
do «Pensamento». 

«Na Seara Bendita» encon-
tra-se no prelo, bem como 
«Na Cruzada do Mestre.» 

«Elegias Douradas» ê um en-
canto! Obra que Zilda Gama 
pslcografou do Espirito da 
aua Irmã. Antonieta G a m a , 
muslcista « escritora, desen 
camada em 1901. 

Diclata por excelêucip, or-
ganizou os seguintes li-
vros: 'Livro d a s Crianças» 
(livro de leitura), Oi Garoti-
nhos» (Leitura intermediaria), 
«O Manual das Professíras» (es 
tudo» pedagógicos) e «o Pensa-
mentos (monografia psicológi-
ca). 

Retornou Zilda Gama ao 
ambiente terrestre em 11 ds 
março de 1878. em Trê» libas, 

Centro Espírita «Luz de Escol» 
O Centro EsDlrita «Laz de . do o seguinte programa se-1Ambulatório «O Bom Satna-
Escól». de Nova Iguaçú, Es 
tado do Rio, empossou sua 
nova Diretoria em 30 ds Ja-
neiro p. passado, assim oons-
titulda: Prés.: Durvalino dos 
Santos; Vice: João Batista 
Cardoso; 1° Secretário: Pau-
lo Cabral Braga; 2o Secretá-
rio: Lourlvnl V. Pinto; Tesou-
reiro: Luiz Carlos Junqueira; 
Bibliotecário: Yrsci Moreira; 
Conselheiros: (Jbaldino Silva 
e Francisco Perdigão; Diretor 
Bsoolar: Prot Ariel do» San-
tos; Diretor a de Assistência 
Social: Nancy Junqueira; Di-
retor Aplscól: Carlos Carva-
lho; Métll"o Responsável (Am-
bulatório): Dr. LuizOuinurães. 

O Centro Espirita «Luz de 
Eacól» mantém aa seguinte« 
SessO«« e Departamentos; Ses-
sOes Públicas &s 3a, 6> feira» 
e soa sábados, desesvojvsn-

manal: Estudo do "Livro dos 
Espiritas", Curas por Vibra-
çOss da Comunhão de Pensa-
mentos, Visites, Estudo do 

Evangelho-, Consultas Espi-
rituais, Caridade, Juventude 
Espirita, Trabalhos Artísticos, 
Aulss ds Moral Cr l i t l s Au-
las de Reeducaçlo Mental, 

Aniversário 
Aniversaria no próximo dls 

1.0 de Marco nossa estimada 
confrelra, da. Aparecida T. de 
Souza, espósa de nosso confra-
de sr. Antero Paulists de Sou 
ia, residentes em Asits, S. Paulo. 

A Da. Aparecida noaan» votos 
de uma perene felicidade e que 
eaaa data se multiplique por 
muitos anos. 

ritano», com Orient&ç&o Mé-
dica e Orientação Espiritual, 
Aplicações Infragrill, Exames 
de urlns e sangue, Curativos, 
etc. ESCOLA PRIMARIA, para 
cr ianças de ambos os sexos, 
dláriamente. Biblioteca «R.a 
Marília Barbosa», E objetiva 
ainda p»ra dentro em breve 
a Construçáo de um Hospital 
pars Obsediados e a Circula-
ção de um Jornal,«VANGUAR-
DA BSPÎRITA». 

A «A NOVA ERA», ao dar 
a presente nota envia since-
ras felicitações aos dirigentes 
do Centro Espirita «Luz de 
Eacól», e almeja-lhes produti-
vo trabalho dentro da Doutrl-
na Espirita, sempre coberto 
das vibrações de nossos Men-
sageiros e Orientadores. 

Mutiiclpio de Juiz de Fora. 
No espaço de cioco mêse 

apenas, seus progenitores (Ai 
gusto Cristiano ds Gama, ei 
crivão de paz e Da. Elisa { 
mllla Klors da Gama, prolei 
sflra estadual) desencarnarac 
tendo a nossa focalizada ai 
sumido 8 chefia 4a família. 

Matriculou-se na Escola No 
mal de São Jofiodel Rei e u : 
ano e quatro mGses depci 
diplomou-se, exercendo o mi 
gistério público em Além Pi 
ralba. Assumiu, pelos seus d' 
tes de cultura, posteriormeati 
a direção dos Grupos Esc< 
lares «Castelo Branco» 
«Sales Marquesa, da sludlo 
cidade mineira. 

Em 1929, tendo a Secreti 
ria da Educação do Bstado t 
Minas Gerais, posto em Co: 
curso as Aulas-Modélo, sem 
seu dirigente o Exmo. Sr. E 
Francisco Campos, ex-Mlni 
tro da Justiça, obtêre o lo li 
gar na classificação oficial 
foi inscrita na Escola de Ape 
felçoamento de Belo Horlzo 
te, onde concluiu o curso a 
de dezembro de 1929. Foi a 
tora da tese sfibre o voto 1 
mlnino no Congresso Femin 
no de 1931, presidido pe 
Dra. Elvira Komel. Pouco tei 
po depois, a tese logrou apr 
r ação oficial. 

Continuou a exercer o 
gistério primário até o ano t 
1838 («Grupo Escolar Afom 
Pena ». Belo Horizonte) oui 
s s jubilou. 

Suas formosascolaboraçõi 
fizeram se sentir em vôrl 
jornais do Pais. Seus artlg 
atraentes foram publicad 
na «A GAZETA DE NOl 
CIA8., no «O JORNAL V 
BRASIL» e na «A REVIST 
DA SEMANA». 

Foi em 23 de dezembro 
1918, spós longo sofrimen 
moral que, coordenando su 
(Orcas Interiores experlmenti 
a catarse mediúnica, com 
erupção do fenómeno, pur 
cristalino, quando, sem sab 
como, era impelida a transp 
para o papel a t o r r e n l 
de pensamentos sugerida 
los paladinos da Pátria Ini 
eivei 

Dois anos após, a prova d 
flnitiva surgiu para o acrls 
lamento da própria alma,qua 
do do desprendimento de s 
irmã Adélia: cinco sobrlnb 
menores passaram a ser c 
ados e educados por ela, se 
desfalecimento. Os venclme 
tos de uma professóra do I 
terior de Minas deveriam d 
para tudo Isto,.. 

Zilda Gama, um dos ms 
idóneos e evangelizados 
dluns qne conhecemos, i 
ds. atualmeDte, à rus Urugu 
S66, casa 2, Tijuca, em col 
panhia de um sobrinho q 
encontrou nela o prolong 
mento do maternal calor, que 
do a sua mãezinha seguiu p 
ra a Vida Maior. 

Rendemos, assim, nestas 
nhãs. nossas homenagens or 
tãs àquela alma de eacól, q 
tanto féz para a dilatação 
Consoladora Doutrina, no Bi 
sil e ainda vive por estas f 
ragens, aguardando, serens ' 
toque da trombeta de Jos» 

N e w t o n B o v c k & t 
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eencarnação - Lei Natural e Justa 
Iniciamos o preseote com 

Ittçõps de um grande llvro-
Esplrito Consolador, jóia 

•eclosa, e no qual se encon-
a afirmado oom multa pro-
'ledade: 
— «Nas, para atingir a es-
i perfeiçflo uma única exlt-
• c la n S o é aiiliclente. Nessa 

rande aieenç&o o espirito te-
d» usar multo« corpos, so-
r muitaa provações e explo-

r muitos mundos» (pág. 16). 
.Is adiante o padre V. Mar-
al reatlroa:- «Cada uma vl-

mortal, cada encarnação 
mporária, é um cadinho on-

0 espirito se depura, uma 
ita onde aa taouldades sa de-
nvolvem. um degrau que 

deve sttblr na grande es-
que conduz A perfeição» 
87). 

;m um outro livro, obra 
Ito bem recebida no« meios 
electoali, bem engendrado 

m argumentado, o nosso 
ds patrício Aníbal Vai de 

ilo, assegure: 
I— «Todos nós somos den-
ÍS em eruluç&o, e possuímos 
D Interior de nos«a alma a 
ín te lha mística, a semente 
frlna contendo em si o em-
Hão de um Cristo (O Evsn-
•Iho á luz da Astrologia,» pág 
1). E na p6g. seguinte:- «Na 
srdade o CsmlnUo que noi 
induz ao Mestre ã difícil de 
ir trilhada. Difícil e doloroso 
ultos acreditam qae se ja 
rsciso uma viagem ao Tlbé 

is ter loso pa ra o ap r snd l i a -
I neosssár lo. Puro engano. 
Camlnbo n i o está em de-

irmlnadas regiões da Terra , 
ira do a lcance comum da« 
iaslbllldades humanas. O Pe-
igrlno encont ra rá o sen sen-
tiro na mesma cidade e lu 
kr onde o Destino o colocou, 
mal« adiante: O Caminho 

1« nos conduz ao encontro 
> Cristo interno é uma via 
ksrlor. 1 uma espiral em as-
m ç l u para o Inllnlto. 

t um caminho doloroso e 
lloll, já o dissemos. Está 
n b i m cheio de renúncias...» 
Moda encontramos em oii-

Jóla l i terária, obra qne é 
ia sinlese da tlloaotia Indfl, 
r tentos» e msgnltlca sob vâ-
>s aspectos, pois espAlha os 
andlosos pensamento« ds 
1 povo qae vive em eterna 
idltaçlo e sempre em sln-
ila com o Astral Superior, 
verdade qu« é um povo que 
ega multas vAzes ao exagê-
nos exercício« para o do-

Inlo completo do Eu Inferior, 
i tretanto, náo devemos por 
•o Invalidar tAdas a i snas 
meepçOei, da m e i m a forma 
imt> náo podemos condenar 
tf o o clero em l ace da exis-
t i d a ainda de alguns lnqul-
dores. Temos assim em o 
Jhagavad Gitá, pág. 29, Edi-
ra O Pensamento, s segaln-

allrmaçSo: 

— «Como a gente Ura do 
irpo a i roupas usadas e s n -
jtltue-as por novas e m»lho 
is, assim também o habltan-
' do c.orpo (que é o Eaplrl-
), tendo abandonado a velha 
o rada mortal, entra em ou-
t . nova s r ecém-prepa r sds 
ira êle.» 

Indiscutivelmente, pa ra o 
«nem c b e g a r a se r um Crie 

msl to tem que padecer , 

sendo preciso renunciar ao 
orgulho, por um lado; & vai-
dade, por outro; à ambição, 
mais além, e desplndo-ee to-
talmente de todoi os defeitos, 
prepara o Espirito para a as-
cenç&o a novos mundos, mun-
dos de luz, mundos de paz e 
amor. 

Quando Arquimedes afirmou 
que se lhe dessem um ponto 
de apóio e uma alavanca des-
locaria o mundo, sustentou 
uma teoria verdadeira *• de 
Mentido mais elevado do que 
faria eupor. Essa teoria é no 
terrena espiritual mais ampla 
do que no material. Todo su-
cesso na vida tem que ter 
um ponto ds apAlo, especial-
mente o de ordem espiritual. 

Santo Agostinho, cuja vida 
era Irregular e deipida de 
bons propósito«, muda, da noi-
te para o dia, de proceder e 
fervorosamente admite e com-
preende que a realidade riflo 
era aquela. Sua vida tinha 
uma finalidade, náo podia por-
tanto viver pira oi prazeres 
mundanos quando mais adian-

XIX) 
te outros precisavam do seu 
concurso e do seu auxilio. 
Concorreu grandemente para 
o seu convencimento, o elo-
quente e privilegiado Espiri-
to que lol Santo Ambrósio. 
Naturalmente, espíritos afins 
impresslooavam-ee m u t u a -
mente, permutando entre sl 
vontade e coragem. Santo 
Ambrósio era mais forte por 
is io atraiu e corrigiu Santo 
Agostinho. 

S S o F r a n o l i c o d e ABSIS e n -
controu em Santa Clara o 
apóio conveniente para levar 
a bom termo oa compromis-
sos que tinha assumido, que 
estavam porém aparentemen-
te esquecidos. Ambos, espiri-
tualmente, se consolavam « 
s e fortificavam nas boas In-
tenções. Madalena, vendo o 
Cristo, reoordou, compreen-
deu e viu eipi ritualmente a 
tareia que lhe cabia, que ha-
via sido esquecida e menos-
prezada. 

Qualquer um dêlei possuía 

no intimo, como admite Vaz 
de Melo, o Cristo, qne é Amor, 
do contrário fracassariam nos 
intentos. Não se pode admi-
tir que o homem possa ven-
cer o orgulho, se no ooraçfio 
náo tiver o desejo e a von-
tade para tanto. Essa vontade, 
energia cristalizada pelo ee-
lArço de várias encarnações, 
pode, de repente, ser oblite-
rada por falsas Interpretações, 
por ambientes Inconvenientes 
ou talios amigos. Désde po-
rém que a obscuridade men 
tal passa, ela, a energia, ma-
nttests-se em tflda sua pujan-
ça, permitindo, d£ase modo, 
as mudanças bruscas de vida. 
Incompreensível* para muitos, 
milagrosas para outro tanto; 
normal, contudo, para quem 
procura ver sem dogmas e 
fanatismos. 

Voltando ao padre Marchai, 
deparamos á pág. 120 o se-
guinte: 

— «A alma, alcançando um 
certo grau de perlelçáo, náo 
pode mais cair, porque o bem 
a atrál como o lmá de fOrça 

FRAGMENTOS À meus filhos e netos 

— «Música, divina música». 
Quando, cordas metálicas ou 
não, ds instrumentos, vibram, 
produzindo melodias harmo-
niosas, acompanhadas on náo, 
ds canto, evidencla- ie o Es-
plrlto, atolado na matéria, fa-
zendo também vibrar o i tijo-
los de sua prisão. Emeçõea. 
S lo saudades de alguma coi-
sa, que Ele me imo não »aba 
do que «ejal 

Cr ia tura humana de Deai , 
quando par t l rá i para o outro 
lado da vida? Hoje, amanha 
ou depoliT Esteja« no entre-
tanto preparada, pol« que, o 
f rasoo da Eiséncla , fatalmen-
te quebrar-ss-á; os fragmen-
tos lerfto enterrados; mas, o 
•eu conteúdo, subirá, tanto 
mais rápldamente. q u a n t o 
maior for a sua pureza. A 
Eiséncla grosseira , dama , po-
rém, f icará ainda por multo 
tempo, rolando pelo pú da 
Terra . 

A l c o l i a i Delas, Perfeitas, 
Divinal, só exis tem em plsnoi 
elevados. Há uma cidade, ca-
pital de um pais, edificada no 
ponto mal i alto do mundo e, 
o seu nome, é:— La Paz. «A 
Natureza ê um grande livro 
aberto, que Deus nos deu, pa-
ra que aprendamos, lendo-o». 

Ninguém poderá adiantar 
ou retardar , com os dedos, o i 
pontel roi de um relógio, pa-
ra adiantar on re ta rdar o Tem 
po. Tudo acontecerá na hora 
Certa, marcada pelo RELO-
QIO UNIVBRSAL. 

A Inteligência 6 como se 
fOra uma tina corrente d 'água 
cristalina que, nascida d'um 
rochedo, tanto pode se r leva-
da para um campo de Semen-
teiras, prsduzindo frutos 
borosos, como também, pode 
se r desviada para um Charco, 
pestilento r mortífero. 

O sofr imento f l i lcn oa mo-
ral, orlstámeote compreendi-
do e suportado, ge ra a Paciên-
cia, Humildade s Elevação, 
í o martelo e ta lhadei ra do 
Artista, t rabalhando o már-

more bruto, para que Ale i e 
transforme em bela esoultura. 

— «Quem IS o i maravllho-
IOI fragmentos que da pes-
soa s da doutrina de fesus 
Cristo nos deixaram Mateus, 
Marcoi, Lucas e JoSo, e dal 
paiaar para os tratados de 
teologia dogmática, tem a do 
loroaa impressão de lalr de 
um vaito jardim cheio de fló-
re i vivas e viçosas, e entrar 
n'um museu de herbário re-
pleto de flôrei mortas, pren-

sadas, sAcai, cheirando a mó 
to e naftallna. Nfto admira que 
muitos homens, que só coche 
cem o Cristo através de livros 
teológicos, cheguem a perder 
a té na divindade do orlstla-
nismo». 

O Presente è uma ponte ar-
ruinada, construída sóbre um 
grande abismo, ligando o Pal-
iado ao Futuro e, pela qual, 
transitamos, debaixo de pere-
nes tempestades. 

J. Freitas Mourão 

UM NOVO D I A 
Rompe a alvorada de um no-

vo d ia £ a lu» do terceiro mi-
lénio, Milênio de pai a de amor. 
Almae felizes sorriem para a 
vida Crianças gárrulas brincam 
descuidada«. Há, em tudo, uma 
atmosfers de paz. Ao contrário 
dos milênios snterlores, aa al-

mae das criaturas que têm a 
a dita de povoar a terra no mi-
lênio que aa aproxima, s io des 
tltuidss de maldade. A inocên-
cia reflete-se naa suas faces, 
nsa susa atitudes. Como é be-
lo ser bom! 

Malmal 
Médium: Alçor Fsyad. 

irresistível, devido á luz que 
penetrou nela a noa órgftoi 
purificados que a servem. Ima-
gine, como exemplo, uma ba-
la de canh&o arremessada da 
terra ao sol. Enquanto esta 
estiver dentro do Ciraulo de 
straçfio da terra, ela tenderá 
a cair; porém, chegando ao 
limite que separa a atraçáo 
terrestre da atraçáo soiar, 
oscilará um momento entre 
essas duas fórças contrárias; 
mas vencendo a lArçs do as-
tro rei, ela se pieolpltará pa-
ra êle em uma corrida verti-
ginosa. O mesmo acontece com 
a alma humana na sna gran-
de sscenç&o. Durante aa auas 
primeiras provações, s la ten-
de a tornar a cair; a luta 6 
temerosa entre a strsçáo do 
alto e a de baixo, entre a na-
tureza e a graça. Quando 
sempre <o homem carnal» 
acaba de triunfar do «homem 
espiritual, e o faz oalr. Ele. 
vando-se, porém, a alma a 
um oerto grau de altura mo-
ral por l e u i eetorçoa conti-
nuo«, ela oic l la entre as duas 
atrações do bem e do mal, 
do Imtlnto e da rnzKo, porque 
ao sen livre arbítrio compete 
escolher entre e i sas duas (Ar-
ças Iguala. A queda 6, entfio, 
ainda poss ível Enfim chega 
a hora bendita em qne a al-
ma, por eua valentia, reoeb* 
o .batismo da pastagem ds 
linha» e entra na eitera d* 
atraçáo do sol de justiça e 
voa para o foco eterno da luz 
do amor. Náo cairá mali, es-
tá «conlirmada na graça». 

Nesta altura o padre Mar-
chai toi magnificamente Ins-
pirado e conseguiu retratar 
oom muita fidelidade a traje-
tória da alma. Sua Inspiração 
chegou ao ponto de admitir o 
«batismo da pastagem de li-
nha» o que repreienta como 
mostraremos outro dls um pas-
so agigantado na rae lidada 
espiritual. 

Francisco Cintra 

LEIA E ASSINE 
A NOVA ERA 

P R E S E N Ç A F R A T E R N A 
AJUDA E PASSA | — é o amor feito de pequeni-

na« e grandes renuncies, amor 
— sacrifício. Exige o eaquecer-
«e de «I mesmo para dar- se 

«aquecer d e | t o d o l 0 , o u t r o f Manda tomar 
alheia 

Quem quer que tenha rece-
bido a luz do entendimento cris-
tão, já não pode 
sjudsr os que encontra no ca 

, , ,, , | • u u * N u m vwuiu < • i,, —.— 
mlnho necessitados do corpo | 0 | n 0 . m . l d l -
m ei a a l m a oaraheAa aars<>(& _ da alma — cérebro« esgota-
do«, mentes transtornadas, cora-
ções atribulados, vontades pu-
silânimes, homens e mulharea 
carente« de «feto e de compre-
ensão. 

Aqul.éum IfflllOHSM «Haedeba-
te naa aflições do mundo,sl loque 
sa rl do sofrimento slh*lo, de 
coração rude s violento; êate 
mostra defeitos físicos e morst i 
e revela-se cansado e descrente; 
aquêle exibe chagas a remorsos. 

Todo« 0« que vê« dUrlamen-
te junto « tt, ou afeetedoa, 
os que náo vês e ignoraa, neces-
sitam d* auxílio. Faie por álea 
o qua puderes. Ajuda material-
mente, ajuda com a boa palavra, 
com a prece. Ajuda e passa. 

O AMOR DE JESUS 
O smor que Jesus ensinou 

sos homens — a exemplificou 

zem, orar pelos qu* nos perse-
guem e caluniam... Nio revida, 
não Injuria, náo blasfema. Per-
doa a mulher a d ú l t e r a s * m 
um* padra lhe atirar. A nin-
guém condena, ou j u l g a . O 
amor qua Jeaua e n W l n o u a o 
mundo, com sacrifício de sus 
própris vtds. é o amor — com-
preensão, o amor.miserlcórdla, 
o amor etérnsmente-smor, que 
noa leva, invsrlávelmente, ao 
Tebor da glorificação s so Gól 
gots do sofrimento. 
O smor qu* Jesus ensinou 4 

Casa Sa S a í d a «Allan Kardaa» 
r o n a U I S 

Defar taaoento Or i f i ce «A Va-
r a Era» — r a n - M i t 

Caíta f-ortnt «'US 
FRANCA - 1st Sao fault 

saber dar a sua vida psrs que 
bsjs Vida! 

NA CRUZ 
Jesus, sofrendo par todos 

nós, peia humanidade Inteira, 
soubs, do alto da aus crucifi-
cação, na dor de aa ver traído 
e abandonado peloa aaua dis-
cípulos, perdoar. 

Judaa o vendera sos fariseus 
dos séculos; Padro três vêzaa O 
negou, antes que o gslo cantae-
«*, * todoa O deixaram na ho-
rs sangrenta dOólgoteaangrento. 

Perdoal-os, Senhor, porque 
não «abem o qua faiam! 

Mais do qu* oa cravoa naa 
mãos « nos pés, a aa lanças, « 
o riso dos soldsdos ébrios, s tur-
ba-multa enfurecida e perversa, 
• esponja de vlosgr*, as mu-
lheres chorando a Crut arguida, 
mala do |M tudo, Ma-Ikl a Incom -
preenaáo * o abandono. Era co-
mo se Sla fósse o maior dos 
culpados, como sa Ela não ti-
vesse os braços abartos para 
receber, no aaa martlno. todas 
o« sofredores do mundo! 

Clóvis Hamos 



ACONTECIMENTOS ESPÍRITAS Vaidade ias Vaidades 
I — ENLACE MATRIMONIAI. -

Cons©rciarara-se no dl« 80 p. p. o« Jo-
vem Walter Gonsega e Srta. Eunice 
de Pauta. Walter, filho de Luiz Gon-
zaga, já falecido » de Da. Izaura 
Cru*, residente nesta cidade, no D. da 
Ritacio. Eunice, filha de Clôvta Viei-
ra Paula, também já falecido e de 
Da. Lslde Vieira Paula, também re-
sidente neats cidade. 

O ato civil realizou-se na residên-
cia da noiva, à rua Cavalheiro Pa* 
traglla, «84, nesta cidade. Compare-
ceram amigos, parentes e convida-
dos. Não houve cerimonia religiosa, 

• por aer espirita o noivo. O Sr. Vi-
cento Ferreira da Silva, proferiu 
u n a orsçfio era favor do novo caiai, 
•Obra o maior ato da vida humans, 
que é a união da doía serea para 
juntos enfrentarem a luta da exls-
tênclaU Anda falou o ooiao confrade 
Agenor Santiago, numa palestra em 
cumprimento aos noivoa e » seguir 
o nnaso colaborador Sr. José Ruiso, 
numa palestra altamente instrutiva 
aêbre oa deveres que a ca i s um ca-
be no curso da vida conjugal. 

Foram servidos ao» convidados 
uma farta mesa de docea, salgados 
a refrigerantes. «A Nova Eira» feli-
cita ao jovem casal, deaejando-lhe 
muitas felicidades, muita paz a saúde. 

t ~ CONVENÇÃO DE TEATBO-
LOGOS ESPIRITAS — A fim de 
dar estrutura Inteiramente espiritis-
ta sob normaa de concenso apreciá-
vel. grupo de amadores de teatro, 
todos declaradamente espiritas, resol-
veu realizar uma convençflo sôbre o 
assunto. 

Dessa maneira ficaram estabeleci-
das as primeiras bases para êase 
trabílho que deverá realizar-se nos 
disa 8, 0 a 19 de Julho dêste ano am 
Rlbeirfto Preto, sob o titulo «CON-
VENÇÃO P A R A ESTUDOS DE 
TEATRO E RECREAÇÕES ARTÍS-
TICAS NO MEIO ESPIRITA». O 
Conselho Diretor para eass intento-
na está composto com oa seguintes 
elementos: José T. Papa, J. António 
Luiz Ballero, José Btscsro, Agnelo 
Morato a Francisco Lourenço. 

S — NATAL KM JALE8 — O 
Distrito de Córrego da Ribada, em 
Jales, nftete Estado, ievou a efeito, 
pelos eaplrltss dali, animadora festi-
nha em favor das cri» ricas pobres. 
Asslrn o Natal d?s meninos dessa 
localidade foi cheio de esperanças e 
consolações. aonde salleotou o tra-
balho do companheiro Américo Pe. 
relra da Silva. Participaram dessa 
festinha diversos confrades de Jsies, 
entre êles: José Jerez, Ersnclsco J. 
Tuertim e Jerônimo Gonçalves, do 
Centro Espirita de Jalea A visita 
dèsses Irmãos mais se distinguiu pe-
la caravana de meninos espiritas que 
dessa cidade foram até è Vila do 
Córrego da Ribada para preatlgiarem 
a cotnemoraçfio do Natal de 19M. 

4 INSTITUTO Dg EDUCAÇÃO 
B CULTURA - Tivemos duas ex-
celentes explanações sôbre o Movi-
mento que se processa em Dlvinópo-
lis - Estado de Mlnss, em fsvor dea-
sa grande empreitada o favor da E-
ducaçSo Cristfi. F.stiversm em nosss 
cidade o sr Joaé Csrlos Pereira e 
Roberto Gontijo, que assim dersra es-
clareci men toa bem claros iCbre o fu-
turo deeaa entidade, cujo escopo é a 
educaçSo & luz dos princípios eleva-
dos do Evangelho do Senhor. Será 
encanpado pelopnstltuto em referên-
cia os cursos primário, ginasial, pro-
fissional d« diversas categorias, nor-
mal e filosofia. 

5 - ATIVIDADES DOS JORNA-
LISTAS — O Clube doa Jornalistas 
Espiritas de S»o Paulo reiniciaram 
aeua tradicionais «aerôea espiritas», 
com ocorrência todos os sAbados, às 
20 horas, em sua aeda social, sita á 
RU Sa tetrf, 21. Sob. Ainda essa mes-
ma entidade, numa atitude simpática 
e cristã, era uma de tuas reuni «es 
extraordinárias manifestou-se lntal-
rsmente solldfirls com os judeus e 
fez eaviar à Sociedade Israelita de 
S. Paulo, manifesto de solidsrleda. 
de à rsça judia pelos constrangimen-
tos que a masma sofre em outras 
naçOes. 

9 ~ RECENSEAMENTO DE 1960 
— Diversas entidades esplrttaa de 
nosso Ratado Iniciaram campanha bí-
ritórte no sentido de esclarecer oa 
espirita* em gerai «ôbre a maneira 
de declararem no próximo Censo de 
10«O. Todos os espiritas devem de-
clarar no Item - RELIGIÃO - sua 
coudiçfto simples: Espirita. Muitos 
dos recenseadoras poderSo influir 
junto a«s nossos companheiros para 
desperauadl-loa désse propósito. (Ta-
pa i mesmo até de srgumentar que a 
espiritismo n lo é retgláo. No entan-
to. cabe a todos oa espiritas eotrpe-
O»*trado» * cón«don de deveras »ê-
rio* e*cl*rt«*rem aos n»saon con-
frarias, q*ie devem, ((»m mêdo, de-
clsr-irera - Usn;ritas, no Cenae de 
i m 

7 — MOCIDADE ESPÍRITA DE 
MOCOCA — Essa novel entidade 
que está agors em sua atividade de 
organização, fundou sua biblioteca e 
pede a todo« os confrades enviem 
para sus Estante um livro doutriná-
rio. As ofertas nêsse sentido dever&o 
ser para o endereço seguinte: Moci-
dade Espirita de Mococa — Rua 
feMi k m n t IM (Sob) Mococa - S.P. 

8 - SEMANA ESPÍRITA KM 
CAMBfi — Oportuna-se mais uma 
vei a realização da tradicional Se-
mana Espírita de Cambé, cuja ocor-
rência se dará de 2$ a t l de março 
próximo. Nessa ocaalfto será come-
morado também mala.um aniversá-
rio de fundaçáo do Lar «MARÍLIA 
BARBOSA», a cuja frente encontra-
ae o dinamismo ds noaso companhei. 
ro Hugo Gonçalves. 

9 — ENTIDADES ESPIRITAS -
Recebemos partlcipaçáo da eleiçio 
posae das «eguintes Diretoria«.-
GRUPO ESPIRITA FRATERNI-

DADE, de Leme, S.P. Pjes.: Bruno 
Leiarini. Vice: Wlsdemlr Flor; Secrta; 
Alexandre Halos a Amilton A. Oli-
veira; Tears; Mário Pozzi a Manoel 
Ribeiro. 

MOCIDADE ESPIRITA «iLegifio do 
Bem» - de Belém • Pará - Preá.: Fer-
nandes Alfredo; Vice: Domingos Con-
de Ramos; Secrts-: Maria D. Fluzzs 
Melo e Maria Silva Santiago; Tears.: 
Sidney Tireli Sauders e Josephino 
Lobato Souza; BIBL: Laura Marron 
Nieto e Carmen C. Souza - CONSE-
LHO: Pompeu Brito, Humberto Arau-
jo, Otilla Cavalcanti, Encarnaçlo 
Praça, Wslkiria Carvalho, LMsIfl fetfta. 
Patrício Cruz, Ivo Andrade, Hugo 
Fernandes, JoSo Rodrigues, Milton 
Vasques e Marciano Santos. 

SOCIEDADE ESP. «VINTE Z CIN-
CO DE DEZEMBRO» — Pres.- Mau-
ricio Ferreira; Vice: Serafim Ferrei-
ra; Secrts: Milton Ferreirs e Joaquina 
Silva Jr., Tesrs.: Maria A. Souza 
Joaé Franciaco Nogueira; BlbU Joaé 
Pereira Novo Jr.; Conselho» Martina 
O. Amado, Eurípedes P. Arantea, 
Dr. Gamaliel Ferreirs. 

CLUBE DOS JORNALISTAS ES-
PIRITAS, de S. Paulo. P r e s - J . Her-
culano Pires; Vice» Heitor Giuliani; 
Secrta.' Rensto Wssth Rodrigues e 
Vicente S. Netto; Tears.: Américo De. 
la Mônica e Vicente Cruso; Bibi.: Al-
frsdo Cruso; Conselho: Jorge Rizinl, 
Freitas Nobie, Prof. Emilio M. Vieira. 

GRÊMIO ESPÍRITA DE FRANCA-
Pres..* José Severino Bsrcelos; Secre-
tário: Olavo Rodrlguea; Tesoureiro: 
Acácio Alves; Conselho; Msnoel JoSo 
Alves da Sllvs, Mário Nallni, No. 
berto Nslinl, Agnelo Morato e José 
Gomes. 

10 — ALBERGUE N O T U R N O 
«BEZERRA DE MENEZES» - Eass 
Casa de Caridade, departamento aa-
aistenclal do Centro Eapirita «Vicen-
te de Pauto», de Cruzeiro, enviou-
nos o Movimente de «uas atividades 
em favor dos menos favorecidos, que 
nos dá demonstração do mesmo du-
rsnte o ano de 1989. O referido Al-
bergue ofereceu abrigo psra criatu-
ra a de diveraoa aexoa em número de 
1.401 durante o ano de '899. 

Nosao louvor ao trabalho dos ir-
mfios Geraldo Gonçalves e Geraldo 
Rosa, dois incansáveis obreiros des-

entldsde. 

M a r c h a n d o pe lo Ca tn icho , di-
r lg indo-noa ao P o r t ã o onde co-
meça a l i b e r t a ç ã o e te rna , já 
mui t a s vêzes t e m o s tido de en* 
f r e n t r a r e n o r m e s p rob lemas . 

O m ê d o é a f ô r ç a d inâmica 
de nossa vida. A libertaçfio d o 
m ê d o é o a l v o glor ioso q u e de-
v e m o s a t ingi r a todo cu l to . 

Nós, e s t u d a n t e s dos proble-
mas da v ida f u t u r a , e s t amos a 
cada m o m e n t o envo lv idos por 

ttesmw io DEip sw r m. eh a - j - w - m o io m c, sob r tum. ii-í-ms 

—: F R A N C A , (Est. d e Sfio Paulo) , 29 d e F e v e r e i r o de 1960 

IMOSSA QUINZENA 

J ó se e n c o n t r a à v e n d a 
í s t e L iv ro , d e au to r i a d e 
José Russo , c u j a r e n d a se 
r e v e r t e r á e m benef ic io da 
cons t ruçSo d o L a r d a Ve-
lhice D e s a m p a r a d s de 
F r a n c a . 

P r e ç o Cr$ 8 0 , 0 0 h m « roroi 

DIRETOR JOSE CARLOS PEREIBA 
Esteve nests cidade, dsndo-nos a 

alegria de palestraa doutrinárias, o 
Prof. José Carlos Pereira, um dos 
Incorporsdorea do Instituto de Edu-
cação e Cultura, de Dlvinópolls. O 
distinto companheiro é Idealista In-
corrigível e demonstrou-nos a plani-
fica çSe dêase trabalho dos irmftos de 
Dlvlnôpolls, Minas Gerais, que será 
uma das obras de vulto dentro do 
Eaplrltlsmo Brasileiro. 

CARAVANA DE TA UB ATE 
Tivemos a grata sstisfsçfio da re-

ceber em nossa cidade a luzida Ca-
ravana de companheiros, chefiada 
pelo Prof. Clóvis Seles, Presidente 
da UME. de Taubaté. Em companhia 
dêsae dileto confrade eativeram em 
visita è Franca, aua digna conaorte 
Profa. O tá via Seles, Edrolr a Edite 
Figueira, de Taubaté; Profas. Neil 
Barros e Adair Marcondes, de Ca-
choeira Paulista e ainda Hebe Pávia, 
de Sfio Joaé dos Csrapos. 

PROF. ARMANDO OLIVEIRA. 
LIMA 

Também visitou-nos o dileto com. 
panhelro Prof. Armando Ollvelrs Li-
ma, de Sorocabs. O distinto confra-
de é Diretor da «A FAGULHA», 
Jornsl espirita que ae edita nessa ci-
dade, sendo também elemento de 
prôa da Mocidade Eaplrits «LEO-
POLDO MACHADO», de Sorortba. 
Ao ensejo de sus estada entre cós 

tivemos s oportunidade de ouvi-lo 
em memorável palestra aoa moçoa e 
ainda outra na audiçfio radiofónica 
«Sementeira Cristfi». 

APOSENTADORIA 
Recebeu Juata aposentsdorls o nos-

so distinto amigo sr. Francisco Bra-
silino dos Santos, que foi por multes 
anos serventuário da Justiça local, 
tendo alcsnçado nomeaçfio de Eacrl* 
vfto de Polícia de Franca, cargo em 
que ae aposenta. A bondade e espi-
rito de concórdia do ChlcSo falam 
mala sito do que êste simples regis-
tro, no qusl pomoB todo nosso aplau-
so pelo Justo prêmio que consegue 
spós tantos anoa de aervir ao Eata-
do, como funcionário útil e simples. 

TEATBO DA ESCOLA CRISTA 
Dois espetáculos dignos de mençlo 

foram levados a efeito pelos amado-
res do Teatro da Racola Crlstl de 
Franca. Um foi levado a efeito no 
auditório do Centro Espirita «ESPE-
RANÇA E FE», dia 7 dêate mês. 
quando se eportunou a eocensçfio 
da peça «PAZ SEM TRANQUILI-
DADE», am 3 atos. 

Dia 20, no Teatro do Centro Erpl. 
rita -JUDAS ISCARIOTES» titemo» 
oportunidade de presenciar outro ani-
mador featival com a peça «LIBER-
DADE PARA MORRER». Todos éa-
sea espetáculos tiveram caráter be-
neficente e foram bastante ccncor-
rldos. 

Primeira Convenção de Educadores 
Espíritas do Estado de São Paulo 

A CoavençEo de Edutadorea t a pi-
ri taa do Eatado de 81« Paolo, reu-
nida em Rlbelrfta P*eto, per eoavo-
cst&o da V 8 E , noa dias 11 a IS de 
Fevereiro de I960, tomou as aeguln-
tea resoluç&ea. a ae rem apresentada» 
como sngestêea asa educadores es-
piritas Uniio dss Sociedade« Espí-
ritos, Conselho« Regionais Espiritas 
e Colégios Espíritas do Estado: 

Considerando eer a edncs f lo o pre-

/SÄ::::: 

Pioneiro da Verdade 
(A memória 4o valho .migo Joflo t lnodo, o pioneiro d , verdade 

em Ceplo d . Onça) 

L e v a , t e a vida alegre e p r a t e n t e l r « , 
Em t u a heróica e j a n t a c a m i n h a d a . 
C u m p r i n d o , com amor . t u a ceguei ra , 
N u m a lu ta g lor ia ,a , abençoada. 

Que i m p o r t a a ctguldade p a u a g e i r a , 
Se ten« u m a a l m a nobre « devotada 
Para a Doutri t ia e t e rna e verdadeira, 
Enchendo- te de lux imacu lada? 

Que lirva a t e u e x e m p l o d * luzei ro , 
P a r a o* que amando a , coita« t r iv i a l , , 
f o g e m do a m o r exce l to d o Cordeiro. . . 

S poetam t e u i tagradot ideai* 
Incen t iva r o pobre caminhe i ro , 
Na conquiita d u glór iae s ide ra i , / 

LcMarte Seseriaa 

blema aaperior da Doutrina E,pirita 
incumbida de rsclareorr, barm.niaar 
e conduilr a bomem para o aett rer-
dadelr. dtailno; 

Considerando qoe o . fllhoa da e , . 
pirita, têm aldo mena.prraad.a e 
aoacldoa «m col^cloa católicos; 

Considerando qoe na eolét ls . «a. 
pirltaa exlilrntea. o i . Um ob.aa di-
dáticas eondlsentaa eom oa princí-
pios da Donirina Espirita, resolveu a 
Convenção snfarlr a adoçio das aa-
folntes mádida.; 

1 *) Considerar a eduespio minis-
trada nos c. léj los c.pirites, notsda-

mte a ensino da Doutrine noa di-
veraoa enreaa a i r i s , oomo ncees-
s&ria, urgent« a Impreaclndlvrl. 

ta> Pntnar pela orlarto da colé-
gio. espiritas, principalmente <• en-
sino primário, em rldadee de grande 
popnlaplo e acentuado número da 
eapirltaa ande nlo enlatem, naa pro-
xlmldadea, eoH^oa Idêatlcos 

»•1 Incumbir o Instituto Espirita 
de Edu estio, da Rio Paule, da ar-
gantaar ums eoleitnea de trda tlvras 
para leitora da 3.*, 3.« e l ' anos prl 
tnirlos. enia obra, spós a apreolscin 
peloa coldglM tá exlateuie«, deverá 
aer apresentada em um Congresso 
de Fdoeadures Eapirltaa a aer rea-
llsado. opertonamente p a n a devida 
aprovado, 

».") Aconselhar aa pais espiritas a 
f .serem o policiamento quanto i s 
Intranelgdnelas, co,ç6e.s e abnsos va-
rifleados em esiabeterimeataa de en-
sino pdbllo., lavando oa fatoa aa e.-
nbedmenlo daa ioslitslçira espiri-
tas Incala on dl-etanseute ás sotorl. 
dadea aseoUrea para ae aeavidftaoia. 

sériog s e n t i m e n t o s de m ê d o , ti 
b j u g a d o s p o r t e m o r e a i n f u a d ] 
doa. 

A c rença a d q u i r i d a c o t pi 
me l ro» dias de nossa vld», di 
z o u m a r c a inde léve l a dlff ] 
da aer supe rada . O m ê d o < 
u m D e u s t e r r íve l e da u m !< 
í e r n o d e penas e t e r n a s em nc 
so sê r i m p l a n t a d o pelo dogix^ 
t l s m o rel igioso, v e m i t o c a 
cada m o m e n t o , p e r t u r b a n d o < 
nossa j o r n a d a evolu t iva . I 

Cem f i rmeza e compreendi . , 
aoa poucoa T i m o s nos l iber te ] 
d o d e tfio p r e jud i c i a l concepç.i 
re l ig iosa i m p l a n t a d a t o r p e m e j 
te e m nossa a lma , e de gra^ 
d e p a r t e da h u m a n i d a d e d 
t u r b a d a dos dia e m q u e 
vemos . 

O r e su l t ado de t i o ibemir<j 
ve l pregaefio de u m D e u s i r r u 
cível e t r e m e n d o e d e p e n a s I 
t e m a s , p roduz iu o caos e • dl 
so rdem social d o m o m e n t o , 
h o m e m , d e s a r v o r a d o , a b s o r v i ' 
p o r Idéias inace i t áve i s d e u i j 
c r e n ç a baseada e m prlnclpi j 
e r rôneos , se e n v e r e d o u pelo d 
m l n h o da n e g s ç i o d e tudo , ' 
Ma te r i s l l smo - Ateu absorvi , 
t f idas as c a m a d a ) sociais. < 
va idade , o egoísmo, a Inve j a i 
tôdas a s m i s t endênc i a s s l o ' 
apanág io d o h o m e m dês te s, 
culo s em Deus . O comêço i| 
f i m Já es tá e m evldênc! 
« Q u e m t iver o lhos de vil 
q u e ve ja» - «Quem t i v e r ouvi 
dos d e ouv i r q u e ouças . ' 

O h o m e m dêa te f im d s o 
cio ae envo lveu n u m * o n d a 1 

ódio, d o r e desespero . 
A t o d o p e n s a m e n t o e m a n a ' 

da ma io r i a dos hab i t an te s tt 
r â q u e o s , s l o apl icável , u 
f a m o s a s pa lavras : - «Vani tas »í 
n i t u m , et O m n t a vani tas». (Vi, 
d a d e das va idades , t u d o 6 vn 
dade . j 

Ainda ê t e m p o de a b a n d o n e 
m o s o c a m i n h o do ê r r o da 
p a a s s d o t enebroso . ! 

A p r o v e i t e m o s os ens lname , 
toa d a s dou t r i na s r eenca rnada 
n i s t s s , e n t r e aa quala está o I; 
pi r i t i smo, a nos m o s t r a r o v e , 
a a d e i r o c a m i n h o da c o m p r e i 
são dou t r iná r i a . 

O D e u s q u e c o s ê apresent 
.do p e l a i dou t r i naa reencarnaci : 
n l s ta é o D E U S - A M O R { 
q u e nos f a l a J o i o Evangeli i ' ' 
A v ida f u t u r a q u e noa esper 
é a con t inu idade da vida pr! 
sen te . As p e n a s e t e r n s a sBo c 
t e g ò r i c a m e n t e n e g a d a s e rid 
cular lsadas . A n d r é Luiz, pe 
magní f i ca m e d i u n l d a d e de Frai 
cisco C â n d i d o X a v i e r , nos mo 
t ra , c l a r amen te , noa s e u s livros; 
c o m e ç a r pe lo «Noaso Lar» , 
q u e se passa d o ou t ro lado ' 
vida , com o Esp i r i to despojai 
d o c o r p o ma te r i a l . 

As p e n a s e t e r n a s f o r a m rei 
gadaa às «Calendaa gregas» , un 
lnvenc ion lce s e m f u n d a m e 
to . O In fe rno , s a t anaz a dl 
bo , a l o crlaçBea decrép tas , q 
apenaa aasua tam soa dogmá 
cos, aos asseclas de ce r taa d o 
t r i n a s re l igiosas , q u e a inda p< 
m a n e c e m e n c l a u s u r a d o s n a s t l 
d e e r rôneo» pr inc íp ios inacelt 
vela pe los s egu ido re s d o r e i 
c r i s t i an i smo . 

O Esp i r i t i smo ai es tá , c r 
v o e s n d o a h u m a n i d a d e ps 
m e l h o r c o m p r e e n s i o do pi 
b l e m a da Imor ta l idade ds Ali 
e o des t ino q u e s todos e«i 
ra depois d s a b a n d o n a r o cr 
p o carnal , pe lo fe r .ômeno n 
d e n o m i n a d o d e M O R T E . 

T e ó f i l o d e A r a u t o F U t 


